
TEATRO 

MAIS DE 250
GRUPOS 
REGISTADOS
EM LUANDA 
A dois dias da comemoração do Dia
Mundial do Teatro, o presidente da
Associação de Teatro de Luanda,
Francisco Caculo, disse que o
número de grupos na capital do 
país cresce vertiginosamente. As
últimas actualizações efectuadas 
no passado mês de Novembro 
dão conta da existência 
de 253 grupos 
operacionais. 

FILANTROPIA 

EMPRESÁRIA
REPARTE 
LUCROS COM OS
CARENCIADOS
Tem o nome de flor acompanhado
de um adjectivo que a qualifica 
de modo sublime. Chama-se 
Rosa Preciosa. É angolana,
empresária e filantropa. 
Mãe de quatro filhos e igual 
número de netos, há 18 anos, 
testou o seu lado caridoso. Desde
então, tem repartido os seus
proventos com pessoas
desfavorecidas.

p. 29

p. 10-11

SÃO PEDRO DA BARRA 

MORADORES
PRIVADOS 
DE ASSISTÊNCIA
MÉDICA 
Infra-estrutura de carácter social, 
o único centro público de 
saúde, existente no bairro São
Pedro da Barra, está fechado 
há quase sete anos. 
Os moradores reclamam 
pela conclusão 
imediata da obra, que, 
apesar de ter começado  
em 2013,  foi abandonada 
dois anos depois. p.23
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JORNAL METROPOLITANO DA CAPITAL ANGOLANA

“Riscos e Rabiscos” 
de Armindo Laureano 
A ser lançado  hoje, na Mediateca de Luanda, o
livro “Riscos e Rabiscos”, da autoria de
Salambende Mucari, pseudónimo literário do
jornalista Armindo Laureano, contém 30
crónicas, onde o autor retrata as experiências
vividas com figuras conhecidas a nível
nacional e internacional. 

Com uma população estimada em 177 mil
habitantes, o distrito urbano do Ramiros, no
município de Belas, regista um défice
considerável de quadros no sector da Saúde.
De acordo com o administrador distrital,
Miguel Silva de Almeida, a localidade tem
apenas oito médicos dos 118 necessários. O
mesmo ocorre com os enfermeiros, cujo
quadro actual é de 38 técnicos.  A par da
Saúde, os sectores da Energia, Agricultura e
das Pescas precisam de ser redimensionados.

Um médico
para 22 mil 
habitantes

RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

INSUFICIÊNCIA DE QUADROS 

p. 27

DIA MUNDIAL  DO AUTISMO 
LUANDA SEM  ESTATÍSTICA 
SOBRE  PACIENTES AFECTADOS
Doença do campo neuro-psiquiátrico que abarca as áreas da Neurologia e
Psiquiatria, o autismo é considerado uma enfermidade de origem genética,
apesar das  várias teorias  que circulam à sua, volta. Mais de um século depois
da descoberta, não existem em Luanda dados estatísticos sobre 
o autismo. Por ocasião do dia mundial da sensibilização do autismo que 
se  celebra na terça-feira próxima, 2 de Abril, o Jornal Luanda 
Metropolitano saiu à rua para ver o que é feito a esse respeito. p. 16-19

p.05 a 07

Cidadãos beneficiam
de consultas gratuitas 
Servir, apoiar e orientar os cidadãos na
resolução de conflitos, sem recorrer 
a um advogado, tem sido o objectivo
principal das consultas jurídicas 
gratuitas que a Sociedade de Advogados
Edmundo Miguel RL tem  na Urbanização
Nova Vida e na Centralidade do Kilamba. p. 04
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Operação Resgate
ZUNGUEIRAS REGRESSAM 
ÀS RUAS DE LUANDA
Nos últimos dias tem se verificado, em
Luanda,  um afrouxamento dos agentes
da Polícia envolvidos na Operação Res-
gate, principalmente em relação ao com-
bate à venda ambulante. Em face desse
abrandamento, os locais que haviam sido
declarados livres deste comércio estão a
ser novamente “tomados de assalto”
pelas vendedoras. Os espaços mais co-
nhecidos são as zonas das Pedrinhas , a

rua Lino Amezaga ( arredores do mer-
cado dos Congolenses), próximo ao mer-
cado do São Paulo, Gajajeira,  Moagem e
Estalagem, estas localizadas no municí-
pio de Viana, assim como na Rotunda do
Calemba II e do Golf 2, no Kilamba Kiaxi.
Como consequência do retorno da
venda às ruas de Luanda, voltou tam-
bém a produção de imensa quantidade
de lixo e a  deficiente circulação  automó-
vel , o que naturalmente obriga os cons-
trangimentos nas vias e as inevitáis dis-
cussões entre peões e automobilistas.

CONTREIRAS PIPA | EDIÇÕES NOVEMBRO

NOTÍCIA COM 
SENTIDO TROCADO

Em jornalismo, seja de tarimba ou de academia, existe
uma regra clássica para escrever uma notícia.
Denominada pirâmide invertida, esta regra tem como
objectivo colocar a informação mais importante no “lead”
e para dar resposta às perguntas clássicas da notícia. Pelo
menos as essenciais.  
Foi assim que todos os que se intitulam jornalistas
aprenderam. Também ensinaram-nos que, diante dos
elementos da notícia, sempre que haja uma tragédia que
envolva vidas humanas, ainda que seja uma única vida,
este é o “gancho”.
Mas, surpreendentemente, no dia 13 de Março, um dia
depois de uma mulher ter sido cobardemente assassinada
por um agente da Polícia no bairro Rocha Pinto, certos
órgãos da imprensa local destacaram “o fim do tumulto ou
a reposição da ordem” naquela  zona! A morte que até foi
confirmada pelo porta-voz da Polícia Nacional apareceu
em tais notícias como uma questão acessória.
Neste caso em concreto, dizer que se desvalorizou uma
“vida” seria já mais do que evidente. Mas, ao que à classe
jornalística importa, é que foi mesmo ferido o princípio da
notícia, escamoteado por nós, os tais fazedores de
informação, a quem chamam 4.º poder. A confusão
causada por uma multidão enfurecida pelo excesso na
actuação da polícia foi o aspecto mais evidenciado,
omitindo-se a raiz do problema e descurando o estado de
espírito das pessoas que presenciaram tal barbárie.
Atenção que não há aqui a intenção de dar razão aos
populares, nem aos vândalos  que, aproveitando-se da
revolta das mulheres quitandeiras que protestavam pelo
cruel assassinato de uma companheira, praticaram acções
reprováveis. O que está em causa é o facto de a imprensa
ter se deixado levar por um caminho que claramente
compromete os avanços que a classe jornalística vem
conquistando. Daí à descredibilização junto do público é
só mais um passo.
E imprescindível que nunca percamos de vista o nosso
papel. Não é nossa missão desculpar os erros ou excessos
dos outros. Mesmo que este seja um agente da Polícia.
Cabe-nos apresentar os factos tal como eles se deram. Os
analgésicos são frequentemente usados pelos
desportistas. Nós usamos a palavra para comunicar. Fazer
sessões de branqueamento de imagem não é nossa
função. Tampouco temos o poder de comandar o curso
dos acontecimentos e ainda menos de os suavizar
beneficiando o “infractor”. Fica-nos mal o papel de
bombeiros, simplesmente porque não somos.
Temos, sim, o dever de comunicar, educar, influenciar e
fazer positivamente diferente. Façamos de todos estes
instrumentos uma super arma não letal e “disparemos”,
sem tirar a vida de quem quer que seja, notícias tal como a
nossa cartilha nos ensina para que, quando formos
rotulados, seja apenas porque cumprimos com a nossa
nobre missão de informar com verdade.

As enchentes, nos últimos dias,
nas paragens de autocarro e tá-
xis, mostram bem a necessi-

dade de aumento de transportes pú-
blicos para facilitar a mobilidade dos
passageiros na cidade de Luanda. As
chuvas que caíram sobre a capital têm
dificultado de maneira muito pro-
funda a população, por esta ser obri-
gada a fazer longas caminhadas a pé
até às suas zonas de residência, tudo
por falta de meios de transportes, quer
colectivos, quer particulares.

O dia-a-dia do luandense tem sido
perturbador. Se, por um lado, está a
chuva, que deixa as ruas alagadas, por
outro está a falta de combustíveis que
ajuda nas falsas manobras dos taxis-
tas, para arrancar do povo o que não
lhes é merecido.

O apelo que a Rádio Luanda fez,
na última terça-feira, no período  chu-
voso, no sentido dos automobilistas
apoiarem os seus concidadãos e a
prontidão que se seguiu para o apoio
às pessoas que se encontravam nas
paragens e ao longo de toda a via ex-
presso, é de elogiar e encorajar. Vários
automobilistas estenderam as mãos e
colocaram-se à disposição dos apea-
dos: solidareidade total.

Ao mesmo tempo que sentimos o
aperto, ao ver outras tantas (pessoas)
a caminhar como que sem norte.

Devido à caótica situação de falta
de transportes, o aglomerado de pes-
soas nas paragens, na esperança de
conseguir uma boleia, foi de arrepiar.
As águas que impossibilitavam o nor-
mal percurso dos carros e homens foi
de doer, principalmente, porque eram
trabalhadores e estudantes que sem se
cansar andavam debaixo da chuva. 

O abrandamento que os carros fa-
ziam na zona da Refriango, um facto
recorrente em tempo chuvoso, seria evi-
tado se alguém olhasse para o que ali
se passa. Até ao momento, os leigos não
sabem, tecnicamente, o que se passa na-
quela zona, mas a verdade é que a si-
tuação perdura  e tem prejudicado quem
usa aquela via como única escapatória.

Olhando para este cenário, acre-
ditamos que há necessidade de se in-
crementar medidas que favoreçam a
população em situações similares. Às
operadoras, pede-se bom censo, prin-
cipalmente nestes casos.

Luandando

Editora

Carta do leitor

Corte de energia
Já não sei o que dizer sobre a questão
da falta de energia ou melhor sobre os
cortes excessivos de luz eléctrica no
bairro do Chinguari,   Distrito Urbano
do Benfica. Vivo aqui a aproximada-
mente três anos e neste período os
cortes de energia sempre foram
constantes. A  falta de iluminação
pública, entre outros males, faz
aumentar o índice de criminalidade no
período nocturno.  

Lucas Manuel
Benfica

Respeito pela vida
Na via expresso existe uma passadeira
que é bastante usada por muitos
cidadãos que saiam de vários bairros,
como Mundial e Unidade do Chacal.
Uma enorme multidão principalmente
no período da manhã. O que chama
atenção é a falta de respeito por parte
de muitos automobilistas que não dão
prioridade aos peões, colocando em
risco a vida de muita gente.

Manuel Francisco 
Benfica

Mais policiamento 
Os moradores da Nova Urbanização
de Cacuaco, precisamente nos sectores
1 e 2,  sentem-se abandonados pela
Polícia afecta ao comando municipal.
De um tempo a esta parte, os meliantes
voltaram a atormentar o bairro. A onda
de assaltos cresceu significativamente.
As residências  são as mais visadas.
Apelos não faltam, mas a Polícia não faz
nada de diferente. 

Yolanda Adolfo 
Cacuaco

Falta de zonas de lazer 
A falta de locais de  lazer no interior dos
bairros  da periferia sempre foi muito
sentida pelos moradores.
Particularmente no Sambizanga,
actualmente,  tirando partido das  obras
de melhoria,  pessoas há que
aproveitam o passeio da Rua 12 de
Julho para realizar convívios  ou
praticar exercícios. À noite,  tal  rua vira
uma autêntica feira de diversão
vendendo petiscos e  fazendo bares
improvisados.

João da Costa
Sambizanga
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A tinta 
de caju

A violência, em Luanda tem origens e
consequências sobre as quais é urgente
reflectir para se encontrarem soluções
que dispensam sofismas e passam,
obrigatoriamente, pelos exemplos que
devem constituir, acima de todos, pais,
mães, professores, polícias e políticos.
Neste, como em todos os casos que
afectam as sociedades, não há, jamais
pode haver, lugar para “especialistas em
generalidades”. Cada vez em maior
número entre nós. Sequer enfatuados,
capazes de tudo para se ouvirem em
frases desconexas. Muitas vezes sem
saberem o significado das palavras que
proferem.
Um estudo sobre proveniências e
efeitos da violência requer,
obrigatoriamente, saberes de
conhecedores de várias áreas,
Principalmente da arquitectura,
criminologia, psicologia, psiquiatria,
sociologia. Incluindo, neste caso, as
vertentes cultural, económica,
linguística. Mas, especialistas mesmo.
Que o assunto é demasiado sério para
ser tratado a brincar. A iniciativa pode -
provavelmente, deve - ser de âmbito
particular. De pessoas interessadas em
ajudar a solucionar - pelo menos
atenuar - um problema de tamanha
gravidade, mas, não raro, encarado com
amadorismo.
Importante era estes especialistas
trabalharem sem pressões. Em conjunto
ou a nível individual. Cada qual na sua
área. Eventualmente com
colaboradores, também eles entendidos
nas várias matérias. Sem reuniões
públicas, nem anúncios delas. Que
apenas divulgassem os resultados após
concluírem as investigações. Que a
maioria da população havia de aplaudir
e os habituais “sabichões”, ocupantes de
cargos que não honram, redobrar o
habitual “blá, blá, blá” de justificações
estafadas, como falta de meios,
condições...
Se um dia isso suceder, Luanda, a
cidade e a província, passa a ser,
finalmente, terra boa para viver. Talvez
até - quem sabe? -, com árvores de
frutos bons e sombras boas, melodias
de passarinhos, que os meninos de hoje
não conhecem. Sem noites manchadas
por pedófilos escondidos em carros de
vidros fumados, à cata de catorzinhas e
pais a interromperem sonos de filhas
para as violar. Sequer raposas a fazer de
guardas de capoeira.

ESTUDAR A VIOLÊNCIA

Uma campanha de doação
de sangue foi recenete-
mente realizada no Hos-

pital Municipal de Cacuaco, nu-
ma iniciativa do Conselho Na-
cional da Sociedade Civil
(CNSC), uma instituição que
congrega várias associações de
carácter social e cultural.
Participaram na campanha de

cento e cinquenta elementos de
diversas organizações sociais,
nomeadamente da Polícia Na-
cional, das Forças Armadas An-
golana, das igrejas, assim como
dos partidos políticos represen-
tados no município.
O director do hospital munici-

pal de Cacuaco, João Bernardo,
agradeceu o gesto levado realiza-

do pela sociedade civil, conside-
rando-o um acto que ajuda a col-
matar um vazio que se registava
no stock daquele bem essencial pa-
ra a salvação de vidas humanas.
“É um gesto de agradecer

pois, nós não esperamos outra
coisa da sociedade civil. 

Junto, o difícil, com certeza, se
tornará fácil. Devido à demanda
de pacientes. Temos tido muita rup-
tura no banco de sangue, e em to-
dos os pontos onde passamos ape-
lamos para que as pessoas tenham
a cultura de doar sangue, para que
este bem fique à espera dos doen-

tes, e não os doentes ficarem à es-
pera de sangue”, salientou.
Na altura em que se processa-

va a recolha do sangue dos doa-
dores voluntários, o director do
hospital municipal de Cacuaco
reconheceu que a reserva de san-
gue da instituição era insuficien-
te razão pela qual louvou a ini-
ciativa do Conselho Nacional da
Sociedade Civil. “Neste momen-
to estamos com o stock no seu ní-
vel mínimo, mas tenho a certeza
que, com esta participação da so-
ciedade civil, vamos rapidamen-
te repor as nossas reservas”, ma-
nifestou João Bernardo. 
Por sua vez, o secretário do Con-

selho Nacional da Sociedade Civil,
Garcia Duarte, regozijou-se com o
facto de os elementos das diversas
esferas da sociedade de Cacuaco
terem aderido à campanha, apesar
da ausência de muitas outras ins-
tituições convidadas.

HOSPITAL DE CACUACO
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Mais de uma centena de membros de diversas instituições responderam ao apelo

“É um gesto de agradecer pois nós não
esperamos outra coisa da sociedade civil, senão
isso. Junto, o difícil, com certeza, se tornará fácil.

Devido à demanda de pacientes, temos tido
muita ruptura no banco de sangue e em todos os
pontos que temos. Sempre apelamos para que as
pessoas tenham a cultura de doar sangue, para
que este bem fique à espera dos doentes, e não

os doentes ficarem à espera de sangue”

APELO
REPOSIÇÃO DO STOCK

“Temos tido muita ruptura no banco de
sangue, e em todos os pontos que temos.
Sempre apelamos para que as pessoas

tenham a cultura de doar sangue, 
para que este bem fique à espera dos
doentes, e não os doentes ficarem 

à espera de sangue”.

JOÃO BERNARDO
GESTO LOUVÁVEL

NA SALVAÇÃO DE VIDAS
“ Agradeço o gesto do Conselho Nacional
da Sociedade Civil, na medida em que é
um acto que ajuda a colmatar um vazio
que se registava no stock deste bem
essencial para a salvação de vidas

humanas.”

Augusto Panzo
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

Sociedade civil 
mobiliza-se para 

doar  sangue

SANGUE A campanha de doação contou com a participação de várias organizações da sociedade entre as quais a Polícia Nacional e as Igrejas

AGOSTINHO NARCISO | EDIÇÕES NOVEMBRO



U
m conflito laboral levou
Mercês Sampaio, técni-
ca de recursos humanos,
a bater a porta da Socie-

dade de Advogados Edmundo Mi-
guel RL, na rua 50 da Urbaniza-
ção Nova Vida, município do Ki-
lamba Kiaxi. Em busca de
aconselhamento jurídico, Mercês
Sampaio, que labora numa su-
perfície comercial privada, con-
tou que foi a procura da solução
que melhor se adequa para diri-
mir às queixas recorrentes de de-
sobediência praticadas por um
funcionário.

“Como é um funcionário reinci-
dente, a minha intenção é despedi-
lo. Mas, antes de o fazer preferi pro-
curar orientação jurídica”, disse.

Mercês Sampaio, que se aper-
cebeu da realização das consultas
jurídicas gratuitas, através dos ór-
gãos de comunicação social, não
escondeu a satisfação com a ini-

ciativa e o esclarecimento recebido. 
“Numa primeira fase, aconse-

lharam-me a manter um diálogo
com o prevaricador e caso a situa-
ção se mantenha, a nível do de-
partamento dos Recursos Huma-
nos, vamos tomar medidas tal co-
mo prevê a lei vigente”, disse.

Agostinho Ebo Ndembo, de 64
anos, é mais um entre centenas
de cidadãos que recebeu aconse-
lhamento jurídico gratuito na So-
ciedade de Advogados Edmun-
do Miguel RL. Residente no bair-
ro Caop A, município de Viana,
fê-lo no quarteirão S, na Cidade
do Kilamba. 

Ao Luanda, Jornal Metropolita-
no, contou que enfrenta uma bata-
lha há 26 anos para reaver a pensão
mensal, por invalidez, a que tem di-
reito. O idoso, que serviu as Forças
Armadas Populares de Libertação
de Angola (FAPLA) durante mais
de dez anos, mostra sinais de can-
saço pela demora na resolução do
seu problema. A maratona na en-
trega de documentos nas várias ins-
tituições militares é apenas um
exemplo. Porém, a consulta jurídi-
ca deu-lhe um outro ânimo. 

“Fiquei satisfeito com a orien-
tação recebida. Depois disto, es-
pero ver resolvido o problema da
demora da minha pensão, que
tanta falta faz a mim e à minha
família”, disse sem disfarçar a
tristeza. 

RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 
Servir, apoiar e orientar a comuni-
dade na resolução de conflitos sem
recorrer a um advogado constitui
a principal finalidade das consul-
tas jurídicas gratuitas, informou ao
Luanda, Jornal Metropolitano,

Anete Rodrigues, representante da
Sociedade de Advogados Edmun-
do Miguel RL, salientado que a ini-
ciativa decorre pela segunda vez.

“A primeira actividade foi reali-
zada em Janeiro deste ano e os re-
sultados alcançados corresponde
ram as expectativas”, disse. 

Anete Rodrigues referiu que
as mulheres foram as que mais
beneficiaram das consultas jurí-
dicas gratuitas e apontou a fuga
à paternidade e o divórcio entre
os casos mais solicitados. Refe-
riu, igualmente, que foi possível

Arcângela Rodrigues         
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

CASOS A RESOLVER
FUGA À PATERNIDADE
E DIVÓRCIO LIDERAM

“As mulheres foram as que mais beneficiaram das
consultas jurídicas gratuitas. A fuga à paternidade e o

divórcio estão entre os casos atendidos.  Da nossa parte,
foi possível orientar e ajudar a solucionar a maioria dos
casos, mas verificamos que existe uma gritante falta de

cultura  jurídica no seio da sociedade”. 

CONSULTAS GRATUITAS 

“A par da fuga à paternidade e de divórcio, na
lista dos casos que mereceram atendimento,
constam os conflitos laborais, cíveis, partilha

de herança, esbulho violento e falta de
prestação de alimentos. Foram atendidos

entre 10 a 30 cidadãos diariamente. O projecto
é de longo prazo e tencionamos levá-lo a

outras localidades do país, sobretudo às mais
carenciadas”

VIGAS DA PURIFICAÇÃO | EDIÇÕES NOVEMBRO

aconselhamento jurídico 
beneficia centenas de cidadãos 

Mais de 200 pessoas , principalmente de baixa renda, beneficiaram de consultas jurídicas gratuitas no
período de 6 a 23 de Março, numa iniciativa da Sociedade de Advogados Edmundo Miguel RL. O

aconselhamento decorreu na Urbanização Nova Vida e na Cidade do Kilamba

orientar e ajudar a solucionar a
maioria dos casos, tendo lamen-
tado a gritante falta de cultura
no seio da sociedade.

“Para muitos cidadãos, o servi-
ço prestado pelo advogado ainda
é visto como coisa apenas possível
para gente rica. Felizmente, desta
vez, registamos uma procura maior
em comparação com a primeira ac-
ção do género que realizamos há
dois meses”, disse. 

A par da fuga à paternidade e
o divórcio, na lista dos casos que
mereceram atendimento, Anete Ro-
drigues incluiu os conflitos labo-
rais, cíveis, partilha de herança, es-
bulho violento e falta de prestação
de alimentos. Apontou que foram
atendidas diariamente entre 10 a
30 clientes, sendo a maior parte dos
casos resolvidos via extra judicial.

Anete Rodrigues afirmou que o
projecto é de longo prazo e tencio-
nam levar a outras localidades do
país, sobretudo as mais carenciadas. 

“Os que mais solicitaram os nos-
sos serviços foram os cidadãos de
baixa renda, boa parte dos quais
proveniente dos municípios do Ca-
zenga e de Viana”, concluiu.

MERCÊS SAMPAIO
DIÁLOGO  

EM PRIMEIRO LUGAR 
“Numa primeira fase, fui orientada a
dialogar com o prevaricador e, caso a

situação se mantenha, a nível do
departamento dos Recursos Humanos,
vamos tomar medidas tal como prevê

a lei vigente”.
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MIGUEL DE ALMEIDA
CONSERVAÇÃO 

DO PESCADO 
“Se não houvesse o mar, eu não sei o que seria
dessas famílias. Os pescadores ainda usam, na
sua maioria, meios precários. A administração
do distrito urbano do Ramiros está a criar um
modelo para os pescadores terem capacidade

de conservação do pescado”.

OS sectores da Agricultura e das
Pescas no distrito urbano do Ra-
miros, província de Luanda, pre-

cisam de ser redimensionados, para te-
rem um maior impacto na vida das co-
munidades locais, defendeu o
administrador daquela região do mu-
nicípio de Belas.

Miguel Silva de Almeida realçou
que, devido à complexidade dos dois
sectores, principalmente da agricul-
tura, é preciso uma intervenção, do
Governo Provincial de Luanda e, tam-
bém, do Executivo, no mais curto es-
paço de tempo.

Augusto Cuteta         
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

Quanto ao sector agrícola, o
administrador distrital sa-
lientou que o município de Be-
las, onde se integra o distrito
urbano do Ramiros, é seco, ra-
zão por que 80 por cento da
circunscrição não dispõe de
água, o que agrava o trabalho
dos agricultores.

Para o regadio das planta-
ções, os homens do campo
com maior capacidade finan-
ceira fazem recurso à utiliza-
ção de cisternas de água, por-
que, ao contrário de outras
áreas da província de Luanda,
a chuva não cai com regulari-
dade no Ramiros.

Embora esteja próximo do
Rio Kwanza e de um dos seus

afluentes, o Lwei, o distrito ur-
bano do Ramiros não dispõe de
água, há vários anos, confirmou
o administrador. 

“Há situações que aos nossos
olhos são fáceis de resolver mas
tecnicamente e do ponto de vis-
ta orçamental podem ter outros
contornos, daí a complexidade
dos assuntos relativos à energia
e água”, justificou Miguel Silva
de Almeida.

Como a pesca e o comércio
informal, a agricultura de sub-
sistência é das principais fontes
de sustento de muitas famílias
do distrito e tem uma grande
dependência das chuvas. E, em
função da seca, o administrador
disse que certos esforços envi-

dados pelos camponeses têm si-
do gorados.

“Se tivéssemos cisternas de
água, usaríamos esses meios pa-
ra  ajudarmos no regadio dos
pequenos campos agrícolas, por
serem de proprietários menos
capacitados financeiramente”,
salientou o responsável.

Apesar das dificuldades, no
distrito, que tem registado al-
guns conflitos de terras, a pro-
dução continua, com destaque
para a mandioca, em função das
condições climáticas e do tipo
de solo da zona. “É uma activi-
dade muito tímida e os resulta-
dos não são aqueles esperados
pelos produtores, daí querermos
um apoio das instâncias supe-

riores”, disse Miguel Silva de Almeida. 
Quanto à pesca artesanal ou de sub-

sistência, considerada a principal ac-
tividade da região e de sustento das
famílias, Miguel Silva de Almeida dis-
se que a actividade é praticada maio-
ritariamente por pessoas com laços de
parentesco e de afinidade com os pri-
meiros moradores da zona. Hoje, dis-
se, há muitos jovens pescadores e que
vivem do mar.

“Se não houvesse o mar, eu não sei
o que seria dessas famílias”, conside-
rou o responsável do distrito, para
quem os pescadores ainda usam, na
sua maioria, meios precários. Mas, há
já pequenas iniciativas para a criação
de cooperativas, mas que carecem de
alguns apoios no sentido de melhora-
rem a sua actividade.

Neste quadro, Miguel Silva de Al-
meida revelou que a administração do
distrito urbano do Ramiros está a criar
um modelo para os pescadores terem
capacidade de conservação do pesca-
do, com vista à comercialização.

FALTA DE CHUVAS
SECA TEM SIDO UM DOS

PRINCIPAIS PROBLEMAS
Tal como a pesca e o comércio informal, a

agricultura de subsistência é das principais fontes
de sustento de muitas famílias do distrito e tem
uma grande dependência das chuvas. Em função
da seca, os esforços envidados pelos camponeses

têm sido gorados.

Agricultura e pescas 
precisam de ser 

relançadas no Ramiros

MUNICÍPIO DE BELAS
EDUARDO PEDRO  | EDIÇÕES NOVEMBRO

ENTREPOSTOS 
EM BREVE

DEVIDO À VALORIZAÇÃO cada
vez mais da Estrada Nacional 100,
que tem um valor económico mui-
to grande, por ligar Luanda às prin-
cipais zonas de produção do Sul
do país, a administração do distri-
to urbano do Ramiros criou um pro-
grama para tirar proveito disso.

Do programa, o primeiro passo
foi dado, com a distribuição de 300
lotes de terrenos para antigos com-
batentes e outras famílias, no sen-
tido de construírem armazéns, que
podem, futuramente, ser transfor-
mados em entrepostos.

Miguel Silva de Almeida ex-
plicou que a ideia é a compra pe-
los proprietários dos armazéns
no Ramiros de bens agrícolas dos
produtores do Sul do país para
serem depois comercializados aos
principais retalhistas da provín-
cia de Luanda.

Neste momento, o mercado in-
formal já arrancou e, de forma tí-
mida, alguns investidores têm já
erguido os armazéns e estabeleci-
mentos comerciais, que vão servir
para acolher os produtos saídos da
zona Sul do país, através da Es-
trada Nacional 100.

O próximo passo, anunciou o ad-
ministrador, é que, com a Loja de
Registo, que chega dentro de dias
ao distrito urbano do Ramiros, es-
sas famílias possam sair do regime
informal para o comércio formal.
Com isso, explicou, ganham capa-
cidade jurídica de se relacionarem
com a banca para receberem fi-
nanciamento a fim de aumentarem
o negócio. AC
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O centro Materno-Infantil
é a única unidade
sanitária pública
do distrito e
presta vários
serviços 

CENTRO MATERNO
FALTAM OUTROS   

SERVIÇOS
Apesar da grande procura, o Centro Materno-

Infantil, em média, realiza dez partos,
diariamente. Dos 118 médicos que necessita
tem apenas oito. O serviço precisa de duas

estufas, kits para  parto, novos lençóis, quatro
marquesas e bancos corridos.

TÉCNICOS DE SAÚDE
NÚMERO  NÃO  SATISFAZ 

AS NECESSIDADES 

Cada um dos actuais 38 enfermeiros é
responsável  por 4.658 pessoas. Essa situação

poderá  melhorar se o plano de necessidades for
atendido na globalidade. Em  situacão normal,

cada médico passará a atender 1.500 pacientes.

Odistrito urbano dos Ramiros, mu-
nicípio de Belas, província de
Luanda, tem apenas oito médi-

cos dos 118 que precisa para, cada um,
atender  22 mil moradores que a cir-
cunscrição possui. 

A população do município de Belas,
está  actualmente  estimada em 177 mil
habitantes.

De acordo com informações presta-
das ao Luanda, Jornal Metropolitano,
pelo administrador do distrito, Miguel
Silva de Almeida, o défice de médicos
no sector da Saúde, inclui os enfermei-
ros.  38 mil é o numero actual de enfer-
meiros que o  município tem, contra  os
590 que precisa.

Cada um dos actuais 38 enfermeiros
é responsável  por 4.658 pessoas. Essa
situação poderá  melhorar se o plano
de necessidades for atendido  na glo-
balidade. Em  situação normal,  cada
médico passará a atender 1.500 pacien-

Augusto Cuteta        
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

tes. “Caso essas melhorias venham a se
registar,  cada médico passará  atender
1.500 habitantes ”, sustentou.

Por dispor apenas de uma unidade
de de saúde pública que representa o
Centro Materno-Infantil do Ramiros, Mi-
guel da Silva de Almeida referiu que o
distrito do Ramiros tem  necessidade de
novos serviços de saúde. Referiu que
trabalham no centro oito médicos e  38
enfermeiros, dez técnicos de laborató-
rio e farmácia e  dois fisioterapeutas.

O director do Centro Materno-In-
fantil, Afonso Mbongo, avançou que
uma das principais dificuldades da con-
siderada unidade clínica de referência
do município de Belas tem a ver com a
carência de técnicos. Afonso Mbongo
informou que, para responder como gos-
taria ao número de pacientes, o Centro
Materno-Infantil, cujo bloco operatório
está inoperante, por falta de pessoal ca-
pacitado,  precisa de mais 69 técnicos.

O responsável disse que, deste gru-
po de novos técnicos, alguns vão tra-
balhar no bloco operatório. O serviço de
radiologia do Centro, de acordo com o

médico Afonso Mbongo,  precisa de ser
recuperadoao ao mesmo tempo que vão
precisar de  montar um ginásio para a re-
cuperação de pacientes com problemas
fisioterapêuticos. Encontram-se já a fun-
cionar  os serviiços de análises clinicas
do Centro que chegou a atende600 pes-
soas por dia.

DEZ PARTOS POR DIA   
O Centro Materno-Infantil realiza, em mé-
dia, dez partos, diariamente e precisa
qctualmente de duas estufas, kits de par-
to, novos lençóis, quatro marquesas, ban-
cos corridos para a sala de partos, além
de material gastável como luvas, másca-
ras, aventais e batas. Com capacidade ins-
talada para atender 200 pessoas, o centro
presta serviço de pediatria, consulta pré-
natal, planeamento familiar, fisioterapia,
estomatologia, puericultura, vacinação,
sala de parto e banco de urgência.

Embora seja uma unidade materno-
infantil, o centro também tem serviços
de medicina para atender adultos, por
ser a única instituição de saúde pública
do distrito urbano do Ramiros.

Uma das principais dificuldades da
considerada unidade clínica de referência

do município de Belas tem a ver com a
carência de técnicos. 

Para responder como gostaria ao número
de pacientes, o Centro Materno-Infantil,

cujo bloco operatório está inoperante, por
falta de pessoal capacitado, e precisa de

mais 69 técnicos”

AFONSO MBONGO Lamenta a falta de técnicos capacitados

Distrito 
dos Ramiros 
tem um
médico
para 22 mil
habitantes



AUSÊNCIA DE  TURISTAS
PRAIAS FORAM
PRIVATIZADAS

Segundo o administrador, os particulares
foram construindo de forma desorganizada
e acabaram por privatizar as praias. Com

estas práticas, a maioria da população ficou
sem acesso às mesmas, provocando a

redução do número de turistas. 

ENERGIA ELÉCTRICA
DEPENDÊNCIA 

DOS PRIVADOS 
A região tem cerca de 35 mil

moradias e apenas três mil recebem
luz eléctrica da rede pública. Perto
de 80 por cento dos moradores
dependem de postos privados de

transformação de energia.  

DISTRIBUIÇÃO DEFICIENTE 
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Os moradores do Ramiros contam com o sistema pré-pago. Com isso, além do
consumo da energia eléctrica pagam igualmente a taxa de lixo

Luz eléctrica 
chega a menos 
de 30 por cento 

da população

Cerca de 80 por cento das habi-
tações do distrito urbano do
Ramiros, no município de Be-

las, não beneficia de energia eléc-
trica da rede pública, revelou o ad-
ministrador daquela parcela da pro-
víncia de Luanda.

Miguel Silva de Almeida salientou
que a região controla cerca de 35 mil
moradias e apenas três mil recebem
luz eléctrica dos postos de transfor-
mação de energia da rede pública, en-
contrando-se 80 por cento dos mora-
dores a depender de privados.

Na rede pública, os moradores do
Ramiros contam com o sistema pré-
pago. Com isso, além do consumo da
energia eléctrica pagam igualmente
a taxa de lixo.

Neste quesito, os moradores quei-
xam-se do facto de serem obrigados a
percorrer distâncias consideráveis pa-
ra depositar os resíduos sólidos, por-
que  a recolha do lixo é feita apenas
nas proximidades da rua principal.

Por isso, apelam para que sejam
colocados mais contentores no inte-
rior dos bairros, porque as longas ca-
minhadas, com resídios, dizem, de-
sincentivam o pagamento da taxa do
lixo, que é feito em simultâneo com
o da tarifa da energia.

TURISMO SEM RECEITAS
Apesar de ser uma zona com um
grande potencial turístico, o distrito
urbano do Ramiros, de acordo com
o administrador, não tira benefícios
com a actividade, porque os espaços
que a natureza ofereceu à zona foram
mal aproveitados.

“O tipo de ocupação não foi o mais
adequado, o que retira a possibilida-
de o turismo ser feito com maior efi-
cácia e impacto na vida das nossas co-
munidades”, lamentou o administra-
dor do distrito urbano do Ramiros.

Augusto Cuteta        
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

Por exemplo, o responsável revelou que
a maior parte da costa marítima, com cerca
de 17 quilómetros, está privatizada. “Os par-
ticulares foram construindo de forma de-
sorganizada e acabaram por privar, também,
as praias”, lamentou o administrador.

Com estas práticas, a grande população
ficou sem acesso às praias, o que causa um

desperdício para o distrito, que vê dimi-
nuído número de turistas. “As receitas com
o turismo aqui são quase nulas”, lamentou
ainda Miguel Silva de Almeida.

O responsável apelou para que se repense
a ocupação das praias, com vista a dar-se
um melhor aproveitamento a esses espaços
turísticos que existem na zona do Ramiros.

Apesar disso, o administrador destacou
algumas iniciativas de turismo interno,
com poucos recursos, mas que, no âmbito
da Hotelaria e Turismo, conseguem pro-
duzir alguma coisa para a sua subsistên-
cia. “Não temos negócio que dê receitas ao
Estado e que beneficie as famílias”, sa-
lientou o administrador.

Os moradores
queixam-se do facto
de serem obrigados 

a percorrer distâncias
consideráveis
para depositar 

os resíduos sólidos,
porque a recolha 

é  feita apenas 
nas proximidades 
da rua principal.
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Tem o nome de flor acompanhado de um adjectivo que a qualifica de modo sublime.
Chama-se Rosa Preciosa. É angolana, empresária e filantropa. Há 18 anos, a convite de

um amigo, testou o seu lado caridoso, depois de já ter experimentado momentos
agridoces na sua vida. Passou por inúmeras dificuldades para se firmar como empresá-
ria. Vendeu bolinhos, ficou sem ter o que cozinhar para o almoço dos filhos, teve que

juntar “tostões” para começar a caminhada para o sucesso empresarial. Já vendeu roupa,
teve um minimercado e geriu um restaurante que levou a criar uma empresa de

decoração, gestão de eventos e catering. 

Empresária Rosa 
dá preciosa atenção

à filantropia

SONHO A SER REALIZADO
PRIORIDADE ÀS CRIANÇAS
Ter um lar de acolhimento para crianças é
outro sonho de Rosa Preciosa. Está convicta
de que vai concretizá-lo, tal como conseguiu

ter na sua empresa um espaço para
explicação. As crianças do bairro Vila Alice e
as demais do município do Rangel são as

beneficiadas. 

MISSÃO A CUMPRIR 
REPARTIR OS PROVENTOS

Para materializar as acções filantrópicas, a dona 
da empresa de eventos e catering que tem 

o seu nome não conta com o apoio de qualquer
pessoa colectiva. “Tudo o que  procuro fazer é
repartir os ganhos, porque acho que tenho uma

missão na Terra  que é dividir 
com os que mais necessitam.”

Nesta caminhada de vida existi-
ram momentos em que Rosa
Preciosa pensou em desistir,

chocada com a dura realidade que en-
controu, tanto no mundo dos negócios
como da filantropia.  “Os hospitais ou
lares de acolhimento tinham muito
pouco para oferecer em termos mate-
riais. Era muito o sofrimento das pes-
soas”, constatou. Contudo, não se dei-
xou levar pela conjuntura. “Na ver-
dade, sempre tive o desejo de ajudar.
O convite do meu amigo apenas avi-
vou o bichinho que estava dentro de
mim”, admitiu.

Assim, depois que Rosa Preciosa
fez a sua primeira visita ao departa-
mento de pessoas infectadas pelo
VIH/Sida, do Hospital Américo Boa-
vida, entregou-se à causa da filantro-
pia. Hoje, por falta de transporte, as-
siste apenas o Hospital Neves Bendi-
nha com uma sopa diária e é madrinha
de mais três centros de acolhimento.
“Eu, antes, assistia o CEDIP (áreas de
infectados por VIH/Sida) no Hospital
Américo Boavida e a pediatria do Cen-
tro de Oncologia. Hoje, por falta de
transporte, apoio apenas o hospital dos
queimados e alguns centros que me
pedem para ser madrinha”, revelou.

A acção de filantropia de Rosa Pre-
ciosa junto destas instituições decorre
de acordo com as necessidades da-
quelas e da sua disponibilidade. Para
o Hospital Neves Bendinha faz uma
sopa diária. Já para os centros, a ajuda
recai aos bens alimentares e roupa. Depois
de um interregno no apoio que prestava
ao Beiral, Rosa Preciosa tenciona voltar
àquele lar de terceira idade, ultrapassan-
do assim os motivos que a afastaram. “Sen-
tia que, de facto, os idosos não estavam a
usufruir daquilo que oferecia. Desisti, por-
que notei que não estava a ajudar quem
realmente necessitava”, explicou.

Na actividade filantrópica, Rosa
Preciosa já esteve diante de várias si-
tuações marcantes. Mas acredita que
duas delas irão marcá-la para toda a
vida. “Uma delas foi o caso de um me-
nino, no Hospital de Oncologia, e a ou-
tra de uma senhora que tinha ficado
totalmente queimada e que acabou por
morrer. Diante da senhora, quase des-
maiei”, recordou.

INVESTIMENTO PESSOAL
Para materializar as acções filantrópi-
cas, a dona da empresa de eventos e
catering que tem o seu nome não con-
ta com o apoio de qualquer pessoa in-
dividual ou colectiva. Tudo o que pro-
cura fazer “é repartir parte do que ga-
nho. Acho que é uma missão que tenho
na Terra de dividir com aquelas pes-
soas que precisam muito mais do que
eu. Nunca tive a ajuda de ninguém.
Graças a Deus, tenho sempre um bo-
cado para dividir com estas pessoas.

Rosalina Mateta
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

Por exemplo, nós oferecemos  so-
pas todos os dias. Portanto, é mais
fácil não ter pão em minha casa
do que não ter a sopa para o hos-
pital”, garantiu a empresária, que
também presta ajuda a um lar de
madres em Viana, que acolhe me-
ninas, e já apoiou um lar com mu-
lheres infectadas pelo VIH. Rosa

Preciosa revelou que, quando de-
cidiu mergulhar no mundo em-
presarial, em determinadas altu-
ras “esquecia-me da família. Mas,
o tempo ensinou-lhe a conciliar
o trabalho com as obrigações fa-
miliares. Hoje, consigo dividir me-
lhor o meu tempo. Se tiver um
trabalho à noite, despacho-me

mais cedo para estar com a famí-
lia”, afirmou. Também aprendeu
a distribuir melhor as tarefas pe-
los seus funcionários, ao ponto
de deixar de ir pessoalmente dis-
tribuir sopas ao hospital. De qual-
quer modo, supervisiona todos
os passos relacionados com o
compromisso assumido. A co-

mandar à distância, a empresária
que começou a vender roupa na
varanda de casa, sonha abrir uma
cozinha comunitária para servir
de 500 a 1.000 sopas por dia, ao
contrário das 100 que oferece ac-
tualmente. “Pretendo ter uma cozi-
nha com fogões industriais, dedi-
cada especificamente à esta tarefa.

AGOSTINHO NARCISO | EDIÇÕES NOVEMBRO



ASSISTÊNCIA AOS IDOSOS  
GESTO DE  ENTREGA

A empresária tenciona voltar àquele lar da
terceira idade, ultrapassando assim os
motivos que a afastaram. “Sentia que, de
facto, os idosos não estavam a usufruir

daquilo que oferecia. Desisti, porque notei
que não estava a ajudar quem realmente

necessitava”, explicou.

EMPREENDEDORISMO
CRIATIVIDADE E VISÃO
No ramo da restauração, percebeu que
tinha jeito para decorar e abraçou esta
vertente. Daí, evoluiu para a organização

de eventos e catering. Hoje, tem 12
trabalhadores efectivos e chega a
contratar mais de 30 empregados
eventuais para atender a demanda.

Uma equipa preparada e uma carrinha
adequada para distribuição das sopas.
Mas, falta-me espaço. Agora faço as
100 sopas, que tiro diariamente, num
fogão de seis bocas ”, garantiu.

Ter um lar de acolhimento para
crianças é outro sonho de Rosa Pre-
ciosa que está convicta que vai con-
cretizá-lo, tal como conseguiu ter na
sua empresa um espaço para dar  ex-
plicação de várias matérias que são mi-
nistradas de segunda à sexta-feira em
duas classes, no período da manhã e
de tarde. Crianças do bairro Vila Alice
e as demais do município do Rangel
são as beneficiadas. “Tudo a custo ze-
ro, mas o número de crianças é limi-
tado a 25 para cada turno”, esclareceu.

REALIZAÇÕES PESSOAIS
Rosa Preciosa é mãe de quatro filhos
e igual número de netos. Depois de
muitas batalhas, sente que já se afir-
mou no mercado e assegurou o futu-
ro da família. Mas não se esqueceu do
seu percurso. Foi funcionária pública

e privada. Vendeu bolinhos secos aos
seus colegas para  juntar algum di-
nheiro e viajou para o Brasil onde com-
prou roupa. Com a “muamba”, mais
a vontade de empreender, chegou a
ter uma boutique na varanda de sua
casa, também teve um minimercado
e foi gestora de um restaurante.  

No ramo da restauração, percebeu
que tinha jeito para decorar e abra-
çou esta vertente. Daí, evoluiu para
organização de eventos e catering. Ho-
je, tem 12 trabalhadores efectivos e,
de vez em quando, chega a contratar
mais de 30 empregados eventuais pa-
ra atender a demanda dos serviços
que presta.

Apesar de dizer que tem uma equi-
pa coesa, Rosa Preciosa gosta que tu-
do passe pelo seu crivo. É mandona e
exigente. Também repreende de vez
em quando, “mas os meus trabalha-
dores sabem que é da boca para fora.
No fundo, eu gosto de ver as coisas
acontecer. Não deixo nada para depois
e sou persistente”, reconheceu.     
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Para o Hospital Neves Bendinha, faz uma sopa diária. Já
para os centros, a ajuda recai nos bens alimentares e roupa.
Depois de um interregno no apoio que prestava ao Beiral,
Rosa Preciosa tenciona voltar àquele lar da terceira idade,
ultrapassando assim os motivos que a afastaram. “Sentia
que, de facto, os idosos não estavam a usufruir daquilo que
oferecia. Desisti, porque notei que não estava a ajudar

quem realmente necessitava”, explicou.

HUMILDADE Empresária aconselha a deixar o preconceito e dar valor ao trabalho

EM MARÇO, O “MÊS DA MULHER”, Rosa Pre-
ciosa deixa um recado: “Costumo dizer que nun-
ca me faltaram oportunidades, porque até seria
capaz de lavar roupa…Por isso, digo às mulheres
que devem perseguir os seus sonhos.”
Rosa Preciosa acredita que as mulheres podem

ser tudo. “Para empreender, eu posso começar a
vender plantas, bolinhos, etc. Hoje, vejo muitas mu-
lheres que vão buscar no armazém para reven-
der. Eu também, quando tive o meu minimerca-
do, ia buscar ao Roque para revender na loja. Eu
tinha uma carrinha com volante a direita, com
apenas dois lugares. Quando eu comprasse io-
gurte dava prioridade à mercadoria e eu subia
na carroçaria. Quando abriu o Asa Branca, tam-
bém ia para lá, comprava a 10, vendia a 15. Mas,
graças a Deus, tinha um bocadinho para dar aos

meus filhos”, recordou. “A mensagem que deixo
às mulheres é que temos muitas e muitas opor-
tunidades. Hoje, até já há residências que que-
rem empregadas semanais. Se eu não tiver um
emprego numa empresa do Estado ou privada,
por que não ir trabalhar como governanta? Por
que não trabalhar na limpeza de onde quer que
seja? Então, digo às mulheres para não desisti-
rem nunca. Serem perseverantes, determinadas,
terem foco e despirem-se de preconceitos. Há mu-
lheres que pensam que, pelo facto de colocarem
uma peruca bonita, já não podem ir trabalhar co-
mo empregada doméstica. Digo que podemos,
sim, e até temos mais motivos para nos orgulhar,
porque despimo-nos daquele preconceito e es-
tamos ali, diante de uma possibilidade de vencer”,
incentivou Rosa Preciosa.         RM

RECADO ÀS MULHERES

“MESMO QUANDO QUERES DAR, tens difi-
culdades, tens que ter paciência, sabias?, afirmou
com desalento Rosa Preciosa a propósito de uma
carta que endereçou à cadeia feminina de Viana,
manifestando o interesse em dar formação às mu-
lheres ali detidas. “Quando chegamos a instituições
como estas, é necessário cumprir formalidades. Tem
que se fazer uma carta, esperar pela resposta e por
aquela burocracia toda. Lembro-me que fiz uma
carta para a cadeia de Viana, porque queria começar
a dar formação às mulheres em decoração e ca-
tering, mas nunca foi respondida”, lamentou.

De todo o modo, Rosa Preciosa aconselhou as
mulheres a correrem atrás dos seus sonhos, ape-
sar das dificuldades e dos obstáculos que vão en-
contrar pela frente. “A gente sempre encontra vá-
rios obstáculos. Lembro-me da primeira vez em
que quis sair do país para comprar roupas. En-
contrei vários obstáculos e até hoje encontro mui-
tas dificuldades. Mas viajei para o Brasil com ape-

nas  2.700 dólares. Passei fome, tive que dividir
o quarto com amigas para poder poupar e trou-
xe as roupas. Mas consegui”, expressou com sa-
tisfação.

Com o olhar nostálgico e a convicção de uma
vencedora, Rosa Preciosa contou ainda que, ape-
sar de a vida não lhe sorrir em algumas ocasiões,
não lhe faltou ousadia para mudar de rumo. Dei-
xou a venda das roupas e o minimercado e investiu
em restauração. “Percebi que, com a gestão do res-
taurante, tinha muitos mais lucros do que com as
roupas e o minimercado. Então apostei no res-
taurante”, explicou.

No ramo da restauração, um evento em que a
decoração foi requerida mostrou a Rosa Preciosa
que também podia ornamentar mesas e outros
objectos. “Senti que era capaz e apostei em de-
coração e eventos”, destacou. Hoje é dona de uma
empresa funcional com a qual sustenta a família,
sobrando “algum” para fazer caridade.  RM

AGOSTINHO NARCISO | EDIÇÕES NOVEMBRO

ENTRAVES DA BUROCRACIA
NUNCA DESISTIR Rosa Preciosa incentiva as mulheres a correrem atrás dos seus sonhos

AGOSTINHO NARCISO | EDIÇÕES NOVEMBRO
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se espera sejam estancadas de uma
vez por todas na sequência da ope-
ração. No caso da corporação,  o
oficial da Polícia Nacional ga-
rantiu de que não haveria ex-
cesso dos efectivos nas ruas e a
componente pedagógica teria

prioridade. Porém, na prática,
não tem sido bem assim.

Por outro lado, durante um en-
contro de esclarecimento com jor-
nalistas, o vice-governador da pro-
víncia de Luanda para o Sector Eco-
nómico, Júlio Vieira Bessa, declarou

que o “Resgate” tem carácter pe-
dagógico e deu ênfase à decisão
das autoridades de travar a venda
em locais impróprios e sem as mí-
nimas condições. Ouvidos a pro-
pósito, os entrevistados do Luan-
da, Jornal Metropolitano consi-

deraram aceitável a operação, mas
avaliaram negativa a sua imple-
mentação, sobretudo nos quesitos
educação, consciencialização e
criação de condições para preser-
vação dos bens públicos e organi-
zação do comércio. 

FULA MARTINS | EDIÇÕES NOVEMBRO

“ Pela forma como está a ser
dirigida, considero que a

“Operação Resgate” é um fracasso.
Falta maior entrosamento entre as
forças no terreno, ou seja, parece
existir “jogo de empurrões” entre os
efectivos da Polícia Nacional e os
agentes dos Serviços de
Fiscalização. Enfim, é uma confusão

Manuel António    
“Jogo de empurrões”

“ A “Operação Resgate”
fracassou porque as

autoridades não criaram
condições para acomodar as
pessoas que comercializavam os
produtos nas ruas. Foram
tomadas medidas sem qualquer
plano. É preciso repensar a
operação”.

Fernando Sebastião 
“Repensar o resgate”

“ Acreditava que os valores
seriam resgatados. Com o

passar do tempo, verifiquei que
tudo não passaria de um
fracasso. Nota-se, igualmente, que
a essência da operação é de
combater as zungueiras. Só que,
a dado momento, polícia e fiscais
perderam autoridade”.

Tchumona Lungo   
“Perda de autoridade”

“ A operação tem sido um
fracasso autêntico, pois está

viciada de muitos males. Os
efectivos da polícia e os fiscais
estão mais empenhados em
receber os bens das zungueiras,
para benefício próprio, ao invés
de cumprir com a missão que
lhes foi incumbida”.

Zenilda Botelho Zua  
“Viciada de males”

“ Lamento a forma como tem
decorrido a “Operação

Resgate”. No início, acreditei que
se poderia recuperar um pouco
dos nossos hábitos e costumes,
mas tal não aconteceu. Por ter
sido muito mediatizada e
publicitada pela imprensa, e não
só, devia ter bons resultados”. 

Muanda José 
“Mediatizada e publicitada”

| EDIÇÕES NOVEMBRO

PEDRO BALA
“IMPOSIÇÃO DE FORÇAS”
“Penso que não começou da maneira
mais adequada. Não se pode tomar
medidas sem que antes sejam criadas
condições para suportá-las. A Operação

Resgate não deveria ser feita por
imposição de forças, conforme se tem

verificado”.

AVALIAÇÃO  DA “OPERAÇÃO RESGATE” 

JOÃO KIMENA
“INTERVENÇÃO MANCHADA”

“Tem sido uma verdadeira desgraça, na
medida em que as forças da ordem
direccionaram o foco aos vendedores

ambulantes e outras pessoas indefesas. A
recente morte da zungueira, que ocorreu no
bairro Rocha Pinto, só veio manchar ainda
mais o modelo de intervenção policial”. 
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Em vigor desde o início de
Novembro de 2018 nas 18
províncias do país, a opera-

ção “Resgate”, que visa, entre ou-
tros objectivos, repor a autorida-
de do Estado, segundo os próprios
munícipes, vem sendo um fra-
casso. Porque não alcançou ainda
os objectivos inicialmente preco-
nizados, como reforço da ordem
e da tranquilidade pública e o or-
denamento da venda ambulante. 

Sem desfecho definido, um dos
objectivos da  operação “Resgate”,
segundo palavras proferidas, dias
antes do seu início, pelo director
do Gabinete de Comunicação Ins-
titucional e Imprensa do Coman-
do Geral da Polícia Nacional, co-
missário Orlando Bernardo, é im-
pedir, por exemplo, a venda de
produtos em pedonais, travessia
em locais inapropriados e o co-
mércio de acessórios de viaturas
em lojas não autorizadas. A co-
mercialização de telemóveis e de
cartões de recarga feitas na via pú-
blica, o garimpo de água, o roubo
de cabos eléctricos e a vandaliza-
ção de outros bens públicos estão
também entre as más práticas que

Fula Martins           
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

Desrespeito à autoridade e excessos
na actuação dos efectivos
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Cerca de um século depois
da sua descoberta, não exis-
te em Luanda ou em qual-

quer outra parte do mundo al-
gum dado estatístico sobre au-
tismo. Mas sabe-se que, em cada
1000 nados vivos no mundo, 10
são autistas. Para falar sobre es-
sa patologia que, apesar do es-
forço das nossas autoridades,
continua a ser desconhecida, tra-
zemos nesta nossa edição uma
entrevista com o doutor António
Bandeira, especialista em medi-
cina psiquiátrica infantil da As-
sociação Angolana dos Amigos
do Autismo em Angola (AS-
SAMA) que entre ou-
tros pontos, definiu

o autismo. No dia 2 de Abril, o
mundo celebra o dia Mundial da
Sensibilização do Autismo.

O que é o Autismo?
Autismo é uma doença do campo
neuro-psiquiátrico que abarca as
áreas da Neurologia e Psiquiatria.
É considerada uma doença  de ori-
gem  genética, apesar das  várias
teorias  que circulam a sua volta.
Mas, nos últimos tempos, a versão
genética tem vindo a se afirmar
com maior acuidade.

Como é que se pode identifi-
car  uma criança ou adulto
com autismo?
Um autista, criança ou adulto, tem
por norma dificuldades de intera-
gir com outras pessoas. Têm di-

ficuldades de comunicação. Exis-
tem uns que falam, outros não, ou-
tros que mesmo falando, em mui-
tos casos, não se percebe a men-
sagem que pretendem transmitir.
As constantes repetições das pa-
lavras e mesmo movimentos estão
entre outros indicadores que iden-
tificam os autistas.

Como é a relação deles com as
pessoas à sua volta?
Acho que podemos afirmar que,
grande parte dos portadores des-
se tipo de enfermidades, têm pou-
co interesse por outras pessoas
ou crianças; ausência de gestos
sociais espontâneos; irritabilida-
de frequente; não sabem brincar
correctamente com brinquedos lú-
dicos; perda ou regressão de habili-

dades sociais e da fala organi-
zada; atraso na fala; inte-

resse excessivo por

alguns objectos, brinquedos ou si-
tuações fora do contexto; medo ex-
cessivo de contactos ou de am-
bientes com pessoas.

Quer dizer que eles preferem
manter-se isolados?
Eles, dificilmente, brincam ou me-
lhor podem até brincar, mas fazem-
no de  forma muito pessoal e as
vezes de forma muito pouco per-
ceptível. Por exemplo, uma crian-
ça com problemas de autismo po-
de ter um carro de brinquedo e in-
teressar-se apenas pela roda. Não
se interessam muito por jogos so-
ciais como casas de brinquedos pa-
ra só citar um. As vezes aparen-
tam não ouvir. Chamamos por eles
e não reagem. Muitas vezes são ca-
pazes de imitar o som de uma mú-
sica, mesmo sem perceberem a le-
tra.  Utilizam em muitos casos a
mão de terceiros para pegar um

objecto que pode estar mesmo ao
alcance deles.
Eles podem ser violentos?
Muitos dos portadores destas doen-
ças são hiperactivos e  agressivos.

É possível contabilizar o
número de autistas que  existem
em Luanda, em Angola e em
todo o Mundo?
Em Luanda, no país e a volta de
todo o globo não existe dados es-
tatísticos que indiquem o número
de autistas existente. Mas, sabe-se
que, em cada 1000 nados vivos no
mundo, 10 são autistas.

No caso concreto de Luanda o
que acha que deve ser feito para
se ultrapassar essa grave
lacuna?

António Pimenta
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

COMPORTAMENTO 
DESINTERESSE PELAS

PESSOAS  
Grande parte dos portadores desse tipo de

enfermidades tem pouco interesse por outras
pessoas ou crianças; ausência de gestos

sociais espontâneos; irritabilidade frequente;
não sabem brincar correctamente com
brinquedos lúdicos; perda de habilidades.
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DR ANTÓNIO BANDERA
MÉDICO PSIQUIATRA

INFANTIL
Autismo é uma doença do campo neuro-

psiquiátrico que abarca as áreas da
Neurologia e Psiquiatria. É considerada uma

doença de origem genética, apesar das
várias teorias que circulam à sua volta, a

versão genética se fez vincar.

DIA MUNDIAL DA SENSIBILIZAÇÃO DO AUTISMO

Autistas têm dificuldade 
de interagir com terceiros
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QUALIDADES
SUPER  DOTADOS  

Essas são teorias. Há autistas que têm
memória fotográfica, matemática, mas

não fazem nada que não é usual. O
autista que tem  inteligência é capaz de

reter a matemática e muitas outras
coisas na memória. Mas, tem

dificuldades de relacionamento.

PROCEDIMENTOS
DOENÇA HERIDITÁRIA 

O autismo pode ser considerado hereditário.
Mas está provado que algumas proteínas como
a caseína, encontradas no leite e no glúten, que
vem na farinha de trigo, ajudam a aumentar os

graus de autismo e que a diminuição do
consumo desses produtos pode contribuir para

a sua redução.

JOÃO GOMES | EDIÇÕES NOVEMBRO

JOÃO GOMES | EDIÇÕES NOVEMBRO

Esse pode ser ultrapassado com
um maior divulgação sobre o au-
tismo, através dos órgãos de im-
prensa pública. Aqui seria impor-
tante que a  (ASSAMA), conti-
nuasse com as campanhas de
formação que realizou recente-
mente em Luanda. Foi uma forma
de chamar atenção à sociedade so-
bre o autismo em Luanda e no país.
É um trabalho  que, dado a sua im-
portância, deveria merecer o apoio
de toda a sociedade.  Com um pou-
co de conhecimento, podemos

aprender a identificar o autista pe-
las suas características, mas, con-
cretamente, em pessoas que falam
pouco, isolam-se muito e têm di-
ficuldades de interacção social.

E isso pode ser feito a partir
de casa e mesmo na escola, par-
ticularmente, no ensino primá-
rio, onde os professores podem
ajudar a identificar os alunos
com esses problemas devido as
dificuldades de   assimilação e
de outros comportamentos que
falamos atrás.

No domínio da saúde, como é
que esse processo poderia ser
realizado?
Os professores, sobretudo no en-
sino primário, podem ser prepa-
rados para identificar ou detectar
problemas de autismo nos alunos.
Diz-se que o autismo se identifica
a partir dos 2 ou 3 anos, mas, acho
que isso pode ser feito a partir dos
12 meses se assim o fizermos.
Doutor, mas quais são
realmente as principais causas
do autismo?
Como já disse atrás, existem várias
versões sobre o autismo. Há uns
que defendem que o excesso de
ácido fólio no sangue da mãe em
período de gestão pode ser porta-
dor  do autismo para o bebé. O
mesmo se diz sobre o excesso da
vitamina B12.

E o que acha dessas teorias?
Qualquer uma dessas teorias con-
tinuam em estudos, mas a verda-
de é que todos têm de convir  que,
no período de gestação,   a mulher
tem que tomar todos os dias 0,4
miligramas de ácido fólio. Res-
peitando essas qualidades, o me-
dicamento não faz mal a ninguém,
ao contrário, ela impede ao surgi-
mento de muitas anomalias com
o Síndrome de Down, espinha bí-
fida e muitas outras.

O que é espinha bífida?
A espinha bífida é uma anomalia

congénita do sistema nervoso que
se desenvolve nos dois primeiros
meses de gestação e representa um
defeito na formação do tubo neu-
ral. Estes defeitos são uma causa
importante de mortalidade infan-
til. Nesta condição, ocorre um de-
senvolvimento incompleto do cé-
rebro, da medula e das meninges.

Como é que se caracteriza o
Síndrome Asperger?
O Síndrome de Aspeger é aquele
onde o paciente aparece com  ca-
racterísticas de uma pessoa nor-
mal; têm inteligência, com QI aci-
ma do normal, podem fazer uni-
versidade, carreira profissional,
trabalhar, ter mulher e filhos, mas
com esses atributos todos, geral-
mente eles apresentam dificulda-
des para se relacionarem com ou-
tras pessoas. Esses são os que nós
consideramos autistas com Sin-
drome de Asperger.

Mas fala-se em autistas super
dotados?
Essas são teorias. Há autistas que
têm memória fotográfica, mate-
mática, mas não fazem nada que
não é usual. O autista que tem  in-
teligência é capaz de reter a mate-
mática e muitas outras coisas na
memória. Mas, tem dificuldades de
se relacionar bem com o próximo.

E os mais graves?
Esses são aqueles que têm dificul-
dades de se locomover para se ali-
mentarem e fazer necessidades me-
nores e maiores.

O autismo pode se considerar
uma doença hereditária?
É genética. Poderá ser considera-
da hereditária. Mas, está provado
que algumas proteínas, como a ca-
seína, encontradas no leite e no glú-
ten, que vem na farinha de trigo,
ajudam a aumentar os graus de au-
tismo e que a diminuição do con-
sumo desses produtos pode con-
tribuir para a redução dos graus
de autismo.

É possível apanhar-se a doença
por contágio?
Não. O autismo é uma doença ge-
nética, nasce-se com ela. Agora
existem substâncias que podem
ajudar a desenvolvê-la.

Existem autistas que não sabem
que o são?
Existe muitas pessoas com autis-
mo, mas que não sabem.

Mensalmente, quantos
pacientes com autismo a
ASSAMA assiste?

Dezasseis (16) paciente por
mês, subdivididos em quatro se-
manas.  

TRATAMENTO Além das consultas com o médico existe a terapia ocupacional

AUTISMO Não existem dados estatísticos sobre a doença em Luanda

Esse pode ser ultrapassado com um maior divulgação
sobre o autismo, através dos órgãos de imprensa
pública. Aqui seria importante que a ASSAMA,

continuasse com as campanhas de formação que
realizou recentemente em Luanda. Foi uma forma de
chamar a atenção da sociedade sobre o autismo em

Luanda e no país. É um trabalho  que, dada a sua
importância, deveria merecer o apoio de toda a

sociedade.  Com um pouco de conhecimento, podemos
aprender a identificar o autista pelas suas características,

mais concretamente em pessoas que falam  pouco,
isolam-se muito e têm dificuldades de interacção social.

Qual é a avaliação que faz do
autismo em Luanda?
É difícil fazer uma avaliação por-
que não existem dados estatísticos
sobre o número de autistas em
Luanda e em Angola. A impressão
que tenho é a de que não existe um
conhecimento aprofundado desta
patologia em Luanda.

As consultas na ASSAMA são
apenas para crianças com
problemas de autismo?
Há pacientes que aparecem pa-
ra consultas sobre autismo, mas
que acabam por descobrir que
não têm nada de autismo. Uns
veem com Síndrome de Down,
outros com atraso mental e ou-
tras patologias.

Existe cura para o Autismo?
Não tem cura. Mas pode melhorar,
substancialmente, com  bom tra-
tamento. Quanto mais cedo se des-
cobrir a doença maior são as hi-
póteses de controlá-la,   dando ao pa-
ciente uma auto-sustentabilidade em
termos de movimentos, incluindo
comer e vestir por mote próprio. De-
pois dos 10 anos de idade, o contro-
lo da doença já é mais difícil e,  em
alguns casos,  até impossível.

Qual é o tratamento utilizado
para os doentes com autismo?
Não existe um tratamento específi-
co. Para o autismo, os medicamen-
tos que existem são utilizados ape-
nas para os autistas hiperactivos ou
quando se tornam  agressivos.



Mais de 70 crianças com au-
tismo são atendidas todos
os meses no Hospital Psi-

quiátrico de Luanda, uma insti-
tuição que tende a revalidar os
seus serviços com as associações
que vão ganhando corpo na nos-

sa cidade. Associação angolana
dos Amigos do Autismo (ASSA-
MA), pioneira neste ramo, em
Luanda, tem já um atendimento
de cerca de 20 pacientes, por mês,
numa altura em que a falta de in-
formação, as correntes sociais, cul-
turais e mesmo religiosas, conti-
nuam a representar um verda-
deiro quebra cabeça para os
próprios portadores e os pais dos
pacientes que enfrentam esses

problemas. Para algumas famí-
lias em Luanda, falar de autismo
continua a representar um ver-
dadeiro tabu, sem que a deixem
de associar as inquestionáveis
questões que, em relação ao as-
sunto, continuam a aguardar por
respostas, a vários níveis, sobre-
tudo em relação a forma de como
essa doença é adquirida.

Segundo Jaime Sampaio, mé-
dico psiquiátrico do Hospital psi-

quiátrico de Luanda, no quadro
dos transtornos globais do de-
senvolvimento está o espectro do
autismo, que, conforme susten-
ta, hoje já não é considerado ape-
nas um distúrbio. 

“O autismo é um conjunto de si-
tuações que têm estado na base
das perturbações mentais do de-
senvolvimento global, caracteri-
zado por várias síndromes”, sus-
tenta. De acordo com Jaime Sam-

paio, 500 crianças com transtor-
nos mentais são atendidas men-
salmente no Hospital Psiquiátri-
co de Luanda, enquanto outras 60
estão internadas no lar Kuzola, nu-
ma enfermaria sob gestão da uni-
dade médica acima referida.

Os distúrbios mentais que vão
desde o autismo, a hiperactivida-
de e os transtornos de conduta,
são as patologias mais frequentes
que, no caso das 60 crianças que

António Pimenta        
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

AUTISMO EM LUANDA
MARIA AUGUSTA  | EDIÇÕES NOVEMBRO

SUAZANA DASILVA
CONSULTAS A CUSTO ZERO
A Associação Angolana dos Amigos do

Autismo (ASSAMA), é pioneira neste ramo,
em Luanda, e tem já um atendimento de
cerca de 20 pacientes, por mês, a custo
zero, numa altura em que a falta de

informação continua a representar um
verdadeiro quebra cabeça.

AUTISMO
UMA PATOLOGIA

POUCO CONHECIDA
Para algumas famílias em Luanda, falar 
de autismo continua a representar um

verdadeiro tabu, sem que deixem de associá-lo
as inquestionáveis questões que continuam 

a aguardar por respostas, 
a vários níveis.    
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“A discriminação contra os autistas
começa mesmo em casa. Se não é o pai
que atribui a responsabilidade à mãe
pela doença que o filho tem, alegando
hereditariedade do lado materno, é o
inverso que também se aplica. Algumas
crianças chegam a ser amarradas pelos
pais”, afirma a Vice-Presidente da
ASSAMA, Suzana da Silva.

REPORTAGEM

Patologia do foro 
psiquiátrico envolta 
em mistérios
e preconceitos



DESCONHECIMENTO DA DOENÇA
foram abandonadas pelos pais,
reflecte ausência de informação
para auxiliar esses progenitores a
lidar com estes males.

ASSAMA NA VANGUARDA
DA SENSIBILIZAÇÃO
A Susana da Conceição Pereira
da Silva, vice-presidente da AS-
SAMA, afirma que a ausência de
conhecimento em relação ao au-
tismo, representa uma via aber-
ta para os maus tratos que mui-
tas crianças são alvo no meio de
várias famílias.

Conforme sustenta Suzana da
Silva, a descriminação começa
mesmo em casa. “Se não é o pai
que atribui a responsabilidade
à mãe pela doença que o tem fi-
lho, alegando hereditariedade
do lado materno, é o inverso que
também se aplica. Algumas
crianças chegam a ser amarra-
das pelos pais”, afirma a Vice-
Presidente da ASSAMA.

Relatou igualmente que há ca-
sos, em que as crianças com au-
tismo são acusadas de feiticeiras
e abandonadas pelos pais.

Para tentar quebrar este vácuo,
a ASSAMA realizou, em 2016, três
cursos sobre o autismo, lecciona-
dos por professores cubanos, on-
de cerca de 200 pessoas foram ins-
truídas a lidarem com a doença.

Do curso, partiu então a ideia
da formação da Associação an-
golana dos Amigos do Autismo
(ASSAMA) que, actualmente,
atende todas as semanas e a cus-
to zero, 4 crianças.

Suzana da Silva, a vice-presi-
dente da ASSAMA, defende a ne-
cessidade de divulgação contínua

da doença para se evitar as si-
tuações discriminatórias que con-
tinua registar-se. Segundo sus-
tenta, existem muitos casos em
que os familiares não conseguem,
sequer, caracterizar a patologia
dos filhos, netos ou outros mem-
bros do agregado.

Conforme foi possível apurar
nesta reportagem efectuada pelo
Luanda, Jornal Metropolitano, a
maior vergonha ocorre quando
os familiares se dirigem aos hos-
pitais públicos à procura de as-
sistência médica e medicamen-
tosa. “Vocês estão a vir aqui fazer
o quê? Nós aqui não atendemos
esses doentes”, desabafa uma das
mães cujos filhos com autismo
são atendidos na ASSAMA.

A procura desesperada por aten-
dimento médico na referida asso-
ciação deixa evidenciar uma cer-
ta escassez desse tipo de serviços
nas unidades públicas de saúde,
em Luanda, ou a ausência de re-
cursos para que os encarregados
de educação custeiem as despesas
com o tratamento dos seus.

DISCRIMNAÇÃO
UTENTES  E FAMILHARES

HUMILHADOS
A maior vergonha ocorre quando os familiares
se dirigem aos hospitais públicos à procura de
assistência médica e medicamentosa. Não raras

vezes são confrontados com as seguintes
questões: “Vocês estão a vir aqui fazer o quê?
Nós aqui não atendemos esses doentes”.

FAMILIARES
O DRAMA DE TER 

UM FILHO AUTISTA
Na maior parte dos casos, a ignorância dos pais
e dos demais membros da família é a tónica

dominante e, salvo raras excepções, eles chegam
ao conhecimento da doença que afecta os filhos
através de terceiros. Entre estes, está o caso de

Márcia Calombe e Paula de Brito.

“Eu não sabia sequer
que esta doença

existia. Passei grande
parte do meu tempo a
levar os meus filhos
para os hospitais

públicos, onde para
além de não

conseguirem dizer o
que se passava com os

NA  MAIOR  PARTE  DOS CASOS,
a ignorância dos pais e dos demais
membros da família é a tónica do-
minante e, salvo raras excepções, eles
chegam ao conhecimento da doen-
ça que afecta os filhos através de ter-
ceiros. Entre estes, está o caso de Már-
cia Calombe e Paula de Brito.
Márcia Calombe tem dois filhos (gé-

meos) autistas, de dois anos de ida-
de. Ao passo que Paula de Brito tem
dois filhos, de 9 e 7 anos,  e um so-
brinho de 11 anos, todos com o mes-
mo problema. Paula contou que sua
irmã, mãe do sobrinho, encontra-se
detida e deixou-lhe à guarda filho.
Ambas senhoras optaram por ir

procurar pela ASSAMA por falta de
recursos para se deslocarem para
outros hospitais. “As despesas com
o tratamento de autismo custam ca-
ro. Nós nem sempre temos os va-
lores disponíveis para custear as des-
pesas”, atestam em concordância.
Com lágrimas nos olhos, Paula

de Brito garantiu-nos que nunca per-
deu a esperança de ver os filhos,
no mínimo, a caminhar.”Queria ape-
nas que os meus filhos voltassem
a caminhar”, disse.   
Márcia Calombe confessa que a

doença era praticamente desco-
nhecida para ela e que, foi graças
a uma prima, depois de alguns tes-
tes que fez aos meninos, aconse-
lhou-a a levá-los a um psiquiatra.
“Eu não sabia sequer que esta

doença existia. Passei grande par-
te do meu tempo a levar os meus
filhos para os hospitais públicos, on-
de para além de não conseguirem

dizer o que se passava com os me-
ninos punham-se a gozar connos-
co”, queixou-se. Catarina Aragão
considera que andou a “ passear”
por vários hospitais em Luanda sem
nunca encontrar as causas da
doença do filho.
Apesar de conhecer a doença

que padecia o filho de 14 anos de
idade Inês Kingango viu-se força-
da a dirigir-se à ASSAMA, devido aos
custos do tratamento que consi-
derou muito altos. “Eu chegava a

gastar mas de 150 mil Kwanzas por
mês para um tratamento, quatro ve-
zes por semana”, afirmou.
Em relação ao atendimento me-

nos bom que muitos pacientes
com problemas de autismo rece-
bem nos hospitais públicos, Jaime
Sampaio afirmou que existem nos
centros médicas dificuldades de
diagnosticar o espectro do autismo.
“Ainda faltam profissionais nos cen-
tros médicos para atender a esse
tipo de situações, sustentou”. AP

NA OPINIÃO DE JAIME  SAM-
PAIO,apesar dos casos de autismo,
em Angola, estarem a evoluir em nú-
meros consideráveis e a julgar pelo
facto dos sinais poderem ser detec-
tados por uma pessoa que faz a vez
de encarregado de educação, as coi-
sas poderão ser melhor controladas
nos próximos tempos.
Jaime Sampaio informou que es-

tão já incluídos nos cursos de edu-
cação e ensino, matérias relacio-
nadas com os transtornos globais
no desenvolvimento da criança e
adolescente, onde os professores
são preparados para detectar, de
forma precoce, esses sinais e pos-
teriormente ajudarem os profis-
sionais da saúde a avaliarem, em
conjunto, o tratamento às crianças
afectadas”, acrescentou.
Adstrito ao Ministério da Educa-

ção, o centro, onde são leccionadas

as disciplinas relacionadas com os
transtornos globais, está aberto a
todos interessados em processar e
diagnosticar os transtornos de

aprendizagem ou outros transtor-
nos em crianças ou adolescentes
que, posteriormente são encami-
nhados para os hospitais. AP

AUTISMO EM ANGOLA

DR. JAIME SAMPAIO Centro lecciona disciplina sobre transtornos globais

MARIA AUGUSTA  | EDIÇÕES NOVEMBRO

MARIA AUGUSTA  | EDIÇÕES NOVEMBRO
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pra  do pescado directamente de
agentes autorizados  do mercado
da Mabunda, parece ter ido por
água abaixo e pelo que podemos
constatar a desordem total impera

naquela local muito concorrido. O
caos  instalado atinge maiores pro-
porções as  segundas-feiras, quan-
do o mercado da Avó Mabunda fi-
ca fechado para a limpeza.

“Esse povo é teimoso”, desa-
bafou a Velha Mabunda, reagin-
do a confusão que persiste em se
instalar na praia da Mabunda
com a insistência das pessoas em
vender fora do mercado e por ci-
ma do lixo.

Cansada de tanto reclamar e gri-
tar pela manutenção da ordem no
local, avó Mabunda denunciou que
mesmo quando o mercado está
aberto ao público,  muitas banca-
das ficam vazias, principalmente,
na área das hortaliças.
“Ninguém quer vender dentro

do mercado. Muitos preferem ven-
der fora, sem a fiscalização diária
dos fiscais do mercado. A confu-
são se instala na praça da Mabun-
da”, desabafou.

PREVENÇÃO CONTRA 
A CÓLERA

A questão da prevenção contra
a cólera, que ameaça o distrito da
Samba e não só, esteve na base da
medida de proibição pelo minis-
tério das Pescas, em Agosto do ano
passado. No princípio de Julho úl-
timo, o distrito em referência re-
gistou três casos de cólera, um na
Camuxiba e dois no Povoado.

O lixo, resultado das vendas na-
quele local, tem sido uma ameaça
constante à saúde dos moradores,
vendedores e até de clientes que
frequentam a praia da Mabunda.

Várias campanhas de limpeza
foram realizadas naquela zona. O
mercado foi construído exacta-
mente para acabar com a praça
que existia na Camuxiba, dar me-
lhores condições de higiene para
se comercializar o peixe e acabar
com os amontoados de lixo na
praia, como consequência das ven-
das naquele local. 

AVÓ MABUNDA
INSISTÊNCIA POPULAR
Cansada de tanto reclamar e gritar
pela manutenção da ordem no local,

avó Mabunda denunciou que, mesmo
quando o mercado está aberto ao
público, muitas bancadas ficam
vazias, principalmente na área

das hortaliças.

MERCADO
FALTA DE ESCOAMENTO 
PROVOCA INUNDAÇÃO

O mercado foi construído sem os canais
para o escoamento da água. Quando

chove, a água concentra-se no interior do
mercado. Para resolver o problema, a
administração do mercado usa uma

máquina de sucção.

PRAIA DA MABUNDA
CONTREIRAS PIPA  | EDIÇÕES NOVEMBRO

Venda desordenada
prevalece no novo
mercado

Oito meses depois de ter sido
construído o novo mercado,
a praia da Mabunda voltou

a desordem que era antes, ou me-
lhor um verdadeiro “Congo”. As
proibições que, em Agosto do ano
passado, foram decretadas, estão
a acontecer novamente sob o olhar
silencioso da Polícia e da Fiscali-
zação. Na segunda-feira as em-
barcações artesanais de pequeno

porte faziam a descarga do pesca-
do na praia vendendo o seu pro-
duto  às senhoras.

Os vários focos de lixo, podiam
se encontrar espalhados pela praia,
justamente ao lado das pequenas
pracinhas que ali se instalaram.
Aliado a isso, está o lixo que os es-
camadores produzem, deixando a
praia mais suja e mal cheirosa.

VENDA DESORDENADA
A ordem do Ministério das Pescas
e do Mar que obriga as peixeiras
da Mabunda  a procederem a com-

“Mesmo quando o mercado está aberto ao
público, muitas bancadas ficam vazias,

principalmente na área das hortaliças. Ninguém
quer vender dentro do mercado. Muitos preferem

vender fora, sem o acompanhamento diário
dos fiscais do mercado. A confusão  instala-se

na praça da Mabunda”

MERCADO SEM ÁGUA E NEM LUZ
O MERCADO DO PEIXE Avó
Mabunda funciona sem água ca-
nalizada e sem energia eléctrica. 

Apesar de possuir um reserva-
tório do precioso líquido, os efei-
tos sobretudo no que diz respei-
to a higiene do espaço, não são o
que seria de se esperar. Não tem
uma electro-bomba para permitir
a uma distribuição e uso mais equi-
tativo da água, que tem ser acar-
retada através de baldes dificul-
tando a própria limpeza do espa-
ço. O problema agrava-se um pou-
co mais quando chove.

O mercado fica inundado, in-
viabilizando o acesso ao mercado,
aos vendedores e  clientes.

A água da chuva se concentra no
interior do mercado. Para resolver o
problema, a administração do mer-

cado usa uma máquina de
sucção. De acordo com
um funcionário da ad-
ministração, o mer-
cado foi construí-
do sem os ca-
nais para o es-
coamento da
água. Apesar
dos lugares va-
zios, um fun-
cionário consi-
derou o merca-
do da Mabunda
de pequeno para
o número elevado
de vendedores que
continuam a aparecer
todos os dias a procura de
uma bancada para a comerciali-
zação dos seus produtos. NM

Nilza Massango 
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao
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O único centro público de saú-
de, existente no bairro São
Pedro da Barra, está fecha-

do há quase sete anos. Os mora-
dores reclamam pela conclusão
imediata da obra, que, apesar de
ter começado  em 2013,  foi aban-
donada dois anos depois, em  2015.
Essa paralização tem causado

graves transtornos aos moradores
da zona que, em muitos casos,   de
acordo com Maria da Conceição,
chegam muitas vezes a ser atro-
pelados, principalmente no pe-
ríodo da noite, ao atravessar a rua
em busca dos serviços médicos no
centro Agostinho Neto que fica no
lado oposto da estrada.
Segundo revelou Maria da Con-

ceição a nossa reportagem, duas

senhoras, uma em estado avança-
do de gestação e outra que estava
com o filho, foram atropeladas, re-
centemente, quando tentavam
atravessar a estrada para chega-
rem ao centro médico que fica do
outro lado da via.

Rua da Mãe Joana
Residente há 30 anos na rua da
Mãe Joana, que fica por trás do
centro, é naquele mesmo centro,
que Maria da Conceição fez as con-
sultas pré-natais, dos cinco filhos

que tem. Hoje, com 51 anos, a mo-
radora do Bairro São Pedro da Bar-
ra, não entende a razão da para-
lisação das obras, pois, quando
demoliram a antiga estrutura,
muitos moradores mobilizaram-
se para ajudar a remover os es-
combros. “Estávamos todos ani-
mados, queríamos ver o centro
reabilitado”, referiu.
“Era pequeno, mas o centro já

existia, apesar da  falta de mui-
tos serviços e da reabilitação que
clamava. Lembro-me que havia

uma morgue e faziam-se consul-
tas de pré-natal e muitas outras”,
lembrou, Maria da
Conceição 
Na perspecti-

va de se ampliar
o centro, a mo-
radora contou que algumas
casas foram demolidas e as famí-
lias realojadas no Zango.
Como não havia espaço para a

ambulância, a senhora contou que
mais 34 casas, incluindo a sua, fo-
ram seleccionadas para ser de-

MARIA DA CONCEIÇÃO 
QUEREMOS VER A

CONCLUSÃO DA OBRA 
A moradora do Bairro São Pedro da Barra que
fez as consultas pré-natais dos cinco filhos que
tem, não entende a razão da paralisação das
obras. Quando demoliram a antiga estrutura,

muitos moradores mobilizaram-se para ajudar a
remover os escombros”, referiu.
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S. PEDRO DA BARRA
CENTRO  DE SAÚDE

ENCERRADO PARA OBRAS  
Apesar da  falta de serviços e da

reabilitação que clamava, o centro
público de saúde do bairro São Pedro da
Barra possuía uma morgue, consultas de

pré-natal e outras.

SÃO PEDRO DA BARRA

Nilza Massango    
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

DR

molidas e dar lugar a um parque
de estacionamento e outros ser-
viços para o centro. “Na altura,
até cheguei a acompanhar o en-
genheiro da obra; fizemos a con-
tagem das casas, mas até agora
nunca mais ouvimos falar em re-
lação  ao assunto”, referiu Maria
da Conceição.
Pelo que nos foi dado a ver, fi-

camos sem perceber como é pos-
sível relegar ao abandono uma es-
trutura de carácter social com as
dimensões que tem o Centro mé-
dico do São Pedro da Barra.

A reportagem do Luanda, Jor-
nal Metropolitano esteve na rua da
Mãe Joana e constatou que as obras
encontravam-se já em estado mui-
to avançado, com as paredes todas
levantadas e o teto instalado.
Por instalar, ficaram as portas e

janelas do Centro que foi concebi-
do para ter  30 salas.
A parte frontal do quintal foi to-

mada por capim. O chão de todo
edifício com dois andares também
carece de acabamentos, assim co-
mo a instalação eléctrica,   água e
a fossa que ficou por construir.
Apesar do estado em que se en-

contra, um segurança vela pelo es-
paço, todos os dias. Assegurando
nunca se ter registado alguma ten-
tativa de invasão do espaço, o guar-
da em serviço assegurou ter ultra-
passado o seu controlo o lixo que
alguns moradores  atiram para o
interior do centro.  
Na entrevista ao nosso jornal, o

director municipal da Saúde de
Luanda, Manuel Varela, minimi-
zou a situação justificando que,
com excepção  ao centro de São Pe-
dro da Barra, cujas obras de rea-
bilitação se encontram paralisadas,
o município de Luanda tem a fun-
cionar 23 centros de saúde.Moradores sem 

assistência médica
Obras de reabilitação do centro paralisadas há quatro anos
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Desafio

Grupo carnavalesco União 10 de Dezembro

Curiosidades

Palavras Cruzadas

Cartoon Armando Pululo

Horizontais
1- Fenda da (...), enorme abismo, com cerca de
1200m, situado na Serra da Leba, a 18 km do
Lubango, na província da Huíla. 10- Em forma
de asa. 11- Tomar como modelo. 13- Neste
lugar. 14- Internet Protocol (sigla). 
16- Fragrância. 17- Mulher, esposa ou namo-
rada. 19- O número quatro em numeração ro-
mana. 20- Bonança. 23- Procede. 
24- Organização dos Países Exportadores de
Petróleo. 25- Época precisa em que um facto
acontece. 27- Forças Armadas Angolanas. 
28- Aumenta a velocidade. 31- Prefixo (separa-
ção). 33- Município da província do Moxico. 
34- Capital de Marrocos. 37- Senhor (abrevia-
tura). 38- Terceira nota musical. 39- Pregador.
41- Dar mios. 43- Planta arbustiva cujo fruto é
a romã.

Verticais
1- Pequeno prego de cabeça chata e larga. 
2- Relógio (calão luandês). 3- Sódio (símbolo
químico). 4- Finta. 5- Observei. 6- Gosta muito.
7- Símbolo da música. 8- Aperto com nó. 
9- Viga. 12- Tornar amigo. 15- Aparato sump-
tuoso. 17- Carta geográfica ou celeste. 
18- Suspiro. 21- Soltar a voz (falando-se da rã).
22- Despedida. 23- Aquele que nega a existên-
cia de Deus. 26- Dispositivo de segurança. 
27- Que tem índole ou natureza de fera. 
29- Centilitro (abreviatura). 30- Lança com
força. 32- Flanco. 35- Botequim. 36- Modo de
dizer. 38- Grande massa de água salgada. 
40- Batráquio. 42- O número dois em numera-
ção romana.

O União 10 de Dezem-
bro é um grupo car-
navalesco do municí-

pio da Maianga. O grupo já
foi homenageado numa das
edições do Carnaval de
Luanda, pelo Ministério da
Cultura, como reconheci-
mento ao seu contributo na
valorização e preservação
da maior manifestação cul-
tural do país. 

O grupo tem mais de
200 integrantes, e já tem
um diploma de mérito.

Vencedor do Carnaval

de Luanda por quatro ve-
zes (1991, 1999, 2002 e
2006), o grupo tem como
a sua principal figura Pe-
dro Vidal. O grupo apos-
ta no semba, como estilo
de dança, e se apresenta,
normalmente, trajado com
as cores vermelha, verde
clara e azul.

Com um leque de exe-
cutantes bastante experien-
tes e rodados nas lides car-
navalescas, o União 10 De-
zembro tem procurado, ao
longo dos últimos anos, res-

gatar a mística que o levou
à ribalta em anos anteriores.

O grupo foi fundado a
10 de Dezembro de 1987,
no município da Maianga,
sob o comando de Rosário
Mário e Josefa Mário. Em
2010 foi sétimo classifica-
do, com 618 pontos, numa
competição vencida pelo
Unidos do Caxinde.

Participou em 25 edi-
ções, tendo Pedro Vidal, co-
mo comandante, Rosário
José, como rei, e a Rainha
Eva António.

RESPOSTAS

Desafio:
1- 4: Struthionidae 

******
2- A- :1- Concerteza
2- B- :2- Mais / mais
2- C- :1- Discrição

Palavras Cruzadas
Horizontais
1- TUNDAVALA. 10- ALAR. 11- IMITAR. 13- CÁ.
14- IP. 16- AROMA. 17- MBOA. 19- IV. 20- ACAL-
MIA. 23- AGE. 24- OPEP. 25- DATA. 27- FAA. 
28- ACELERA. 31- EX. 33- LUAU. 34- RABAT.
37- SR. 38- MI. 39- ORADOR. 41- MIAR. 
43- ROMÃZEIRA.

Verticais
1- TACHA. 2- ULÁ. 3- NA. 4- DRIBLE. 5- VI. 
6- AMA. 7- LIRA. 8- ATO. 9- TRAVE. 12- AMI-
GAR. 15- POMPA. 17- MAPA. 18- AI. 21- COA-
XAR. 22- ADEUS. 23- ATEU. 26- ALARME. 
27- FEROZ. 29- CL. 30- ATIRA. 32- LADO. 
35- BAR. 36- TOM. 38- MAR. 40- RÃ. 42- II.

Sobre animais

1 - O avestruz é uma ave não voadora, 
originária da África. É uma das duas 
únicas espécies vivas do género Strut   
hio e da ordem das Struthioniformes. 
É considerado a maior espécie viva de    
ave. A que família pertence?

1-  Equidae   .............................  ...........

2-  Bovidae    .............   ................   ..........                    

3-  leporídeos .............   ................   ..........

4-  Struthionidae ..........   ..............   .......... 

5-  Bufonidae ............    ...............   ..........

Teste de Português

2- Este jogo de Português é para 
testar os teus conhecimentos sobre
gramática, ortografia, concordân
cia, regência e vocabulário. Marque
com um X as palavras que achares 
correcta e as que se enquadram    
nos espaços brancos.

A- Pelé foi o melhor jogador de futebol 
do século XX.

1- Concerteza
2- Comcerteza
3- Com certeza

B- Camila disse que queria .........
exemplos, ......... não falou quantos.

1- Más / mais
2- Mais / mais
3- Mais / más
4- Mais / mas

C- Ela sempre resolve os problemas      
com bastante ..........

1- Discrição
2- Descrição
3- Discriminação

CINEMAX /Kilamba
Semana: 22 a  28de Março

• Título:      Nós 
(VIP)

• Género:  Terror, Thriller
•Sessões: 13h50/16h20/18h50  

/21H20  

• Título:      Captain Marvel 3D
(Sala 1 )

• Género: Acção
•Sessões:13h10/15h50/18h30

/21H10  

• Título: Alita: Anjo de Combate 3D   
(sala 2 )

• Género: Acção, Aventura
• Sessões: 13h00/15h30 /18h00   

/20H30 /23h00(1) 
(1) Apenas dias 22 e 23

Filme Esquebra/800 Kz

• Título:     Dragon Ball Super:     
Broly 
(sala 3)

• Género: Aventura, Animação
• Sessões: 13h00/15h10 

• Título:      O Prodígio
(sala 3)

• Género:  Terror
•Sessões: 17h20/19h30/21h40               

Filme Esquebra/800 Kz

• Título:Bem-vindo A Acapulco   
(sala 4)

• Género: Ação, Comédia
• Sessões:13h20/15h20/17h30     

/19h40/21h40

•Título:  Como Treinares 
o Teu Dragão: 

O Mundo Secreto 3D VP 
(sala 5) 

• Género: Animação
•Sessão:14h00/16h10/18h20 

•Título: Vingança Perfeita  
(sala 5)  

• Género: Crime, Acção
• Sessão:20h40/23h10(1)

(1)Apenas dias 22 e 23



ARMINDO LAUREANO
TRAJECTÓRIA LITERÁRIA 

Em 2013, Armindo Laureano publicou “Um Ano de
Vivências” (entrevistas), dois anos depois, lançou
“Essências e Vivências” (crónicas) e “Vivências - O
que espera da vida?” (entrevistas). Todos os livros

foram lançados em Luanda e tiveram
apresentações em Lisboa, Porto, Coimbra, Faro,

Telavive, São Tomé e Principe e Viena. 

AVALIAÇÃO
CRÍTICA MORDAZ

E APURADA SENSIBILIDADE 

Em “Riscos e Rabiscos”, obra com a chancela da
Vivências Editores, ao longo de 30 crónicas, numa
escrita apurada e cativante, Salambende Mucari

descreve pessoas, eventos, situações, memórias, ora
através da crítica mordaz, ora com apurada

sensibilidade e humanismo.
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CRÓNICAS DE SALAMBENDE MUCARI 

FOTOS CEDIDAS

Livro “Riscos 
e Rabiscos” 

é lançado 
na Mediateca

Ojornalista Armindo Laurea-
no, de pseudónimo literário
Salambende Mucari, lança,

hoje, o livro “Riscos e Rabiscos”, na
Mediateca de Luanda.

Com 30 crónicas, “Riscos e Ra-
biscos” tem prefácio do nacionalis-
ta Adolfo Maria, também jornalista
e escritor, residente em Portugal.

O livro tem a chancela da Vi-
vências Editores. No acto de lan-
çamento, Salambende Mucari
procede à venda e assinatura de
autógrafos.

As crónicas foram partilhadas
na coluna semanal, com o mesmo
nome “Vivências Press News”, em
que o autor retrata as experiências
vividas com figuras conhecidas a
nível nacional e internacional.

Aborda, igualmente, as vivên-
cias nas viagens por países aonde
passou, neste que é o quarto livro -
o segundo de crónicas -, do autor
que já publicou no país e em Por-
tugal (país onde reside actualmen-
te) dois livros intitulados “Vivên-
cias”, de entrevistas feitas no pro-
grama radiofónico com o mesmo
nome, do qual fazia a apresentação.

Em “Riscos e Rabiscos”, numa
escrita apurada e cativante, Sa-
lambende Mucari descreve pes-
soas, eventos, situações, memó-
rias, ora através de crítica mordaz,
ora com apurada sensibilidade e
humanismo.

Em 2013, publicou “Um Ano de
Vivências” (entrevistas), dois anos
depois, lançou “Essências e Vivên-
cias” (crónicas) e “Vivências - O que
espera da vida?” (entrevistas)

Todos os livros foram lançados
em Luanda e tiveram apresentações
em Lisboa, Porto, Coimbra, Faro,
Telavive, São Tomé e Principe e Vie-
na. Em Março de 2015, o autor foi
agraciado com o Prémio Maboque
de Jornalismo 2014, na categoria de
entrevista.
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ACTIVIDADE NOS MUNICÍPIOS
ASSOCIAÇÃO DE TEATRO 

ESTÁ A FUNCIONAR
Relativamente à organização da classe teatral em Luanda,
espera que o associativismo melhore e permita a união
da classe. “Luanda tem todas as representações da
associação do teatro a funcionar em quase 
todos os municípios. Precisamos estar 

mais unidos”.

FRANCISCO CACULO
CRISE FINANCEIRA NÃO IMPEDE
OS FESTIVAIS INTERNACIONAIS
Em termos de festivais internacionais, apesar da crise
financeira, Francisco Caculo destaca alguns eventos
que acontecem com regularidade, nomeadamente o
Circuito Internacional de Teatro, encabeçado por

Adérito Rodriguês, Festival de Internacional de Teatro
do Cazenga (Festeca), dirigido por Orlando Domingos.

Matadi Makola   
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

De outras iniciativas meritórias, destaca que
este mês decorre a I edição do Festival de
Teatro da Mulher, em saudação ao “Março
Mulher”, no Hotel Mana Lú, localizado no
Morro Bento. O festival arrancou no dia 8 e
encerra no último dia deste mês. Participam

do evento, cerca de 22 grupos.

DIA MUNDIAL DO TEATRO

Luanda conta com mais 
de 250 grupos 

DuEtoS N´AVENiDA 
DON KIKAS E
WALTER ANANAZ
A segunda temporada do show
“Duetos N´Avenida”, a ter lugar
na Casa 70, na próxima sexta-
feira, 29 de Março, reserva lugar à
dupla, Don Kikas e Walter
Ananaz. O primeiro é autor do
sucesso “Angolanamente
Sensual”, e o segundo é o
conhecido integrante das
extintas bandas O2 e N´Sexy
Love. Os dois artistas prometem
um espectáculo repleto de
encanto e ternura neste mês
especial para as mulheres. 

EliNgA tEAtRo
MIA COUTO 
E AGUALUSA
“O que esperamos uns dos
outros” é tema pretexto da
conversa entre os autores Mia
Couto e Agualusa, o tradutor
literário alemão Michael Kegler
com o público luandense, a ter
lugar no próximo sábado, dia 30
de Março, às 18h, no Elinga-
Teatro. O evento, promovido pelo
Instituto Cultural Alemão –
Goethe, terá como objectivo
debater o interesse pela literatura
africana de língua portuguesa na
Europa. 

BAR DA MúSicA
(cAcuAco) 
ESPECIAL KIHONDA
O rapper Kihonda, oriundo do
Hoji-ya-Henda, é o grande
destaque do espectáculo
“Sábado de Rap”, a ter lugar no
dia 30 de Março, na esplanada
Bar da Música, situada na Nova
Urbanização (Cacuaco). Segundo
a produtora Music´arte, gestora e
promotora dos espectáculos,
serão duas horas de bom rap.
Dentre outros, a sessão ainda
promete as participações de
Gangsta Pick, Djaniny Mc, Ahfmo
- Império de Fllow, Dream Mc, e
de Carlos Hendrick.     

Às vésperas do Dia Mun-
dial do Teatro, que se as-
sinala na próxima quin-

ta-feira, 27 de Março, o Luanda,
Jornal Metropolitano procurou
o presidente da Associação de
Teatro de Luanda, para dele ou-
vir o quadro desta arte na ci-
dade capital. Francisco Caculo
informou que neste momento
não se sabe ao certo o número
de grupos de teatro que Luan-
da ostenta, por ser um número
que cresce vertiginosamente a
cada semana. 

As últimas actualizações efec-
tuadas no passado mês de No-
vembro do ano passado dão
conta da existência de 253 gru-
pos de teatro operacionais em
Luanda, que vão fazendo a fes-
ta das artes cénicas acontecer. 

“Este número espelha que es-
tamos muito bem. Só para se ter
uma ideia, aos finais de sema-
na, acontecem espectáculos de

teatro em quase todos os mu-
nicípios, mesmo que sejam em
salas improvisadas. Luanda não
pode reclamar”, avaliou. 

Entretanto, o responsável
pondera que isso não significa
que estejam relativamente con-
fortáveis. Aponta a recorrente
queixa de falta de espaços apro-
priados que dignifique essa ar-
te, normalmente supridos por
instituições privadas.

“Os colégios privados não
só oferecem espaços para acti-

vidades como também muitos de-
les apoiam financeiramente. Ain-
da que não seja muito, mas já é
uma grande ajuda para a melho-
ria e expansão do teatro em Luan-
da”, destacou. 

Por outro lado, em termos de
festivais internacionais, apesar da
crise financeira, Francisco Caculo
destaca alguns eventos que acon-
tecem com regularidade, nomea-
damente o Circuito Internacional
de Teatro, encabeçado por Adéri-
to Rodriguês, Festival de Interna-

cional de Teatro do Cazenga (Fes-
teca), dirigido por Orlando Do-
mingos, e o Festival Internacional
Elinga Teatro. 

“A baixa para este ano recai pa-
ra o Festival de Teatro da Paz, que
não se realizou em Luanda por fal-
ta de patrocínios, sendo acolhido
apenas na província do Bié. Luan-
da é a capital e o teatro nasce mas-
sivamente”, reconheceu. 

De outras iniciativas meritó-
rias, destaca que este mês decor-
re a I edição do Festival de Tea-
tro da Mulher, em saudação ao
“Março Mulher”, no Hotel Mana
Lú, localizado no Morro Bento. O
festival arrancou no dia 8 e en-
cerra no último dia deste mês.
“São cerca de 22 grupos em par-
ticipação”, precisa. 

Relativamente à organização da
classe teatral em Luanda, espera
que o associativismo melhore e per-
mita a união da classe. “Luanda
tem todas as representações da as-
sociação do teatro a funcionar em
quase todos os municípios. Preci-
samos estar mais unidos”, apela.

BREVES 
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Depois de vários anos inter-
dito, por ter sido ocupado
com um estaleiro de obras,

o campo Deolinda Rodrigues con-
tinua inoperante à prática do fu-
tebol, mesmo depois de removido
o referido estaleiro. 

O Luanda, Jornal Metropolita-
no constatou que o campo está to-
talmente desnivelado, desprovido
de vedação, sem alinhamento e ba-
lizas, o que torna difícil a realiza-
ção de partidas de futebol. Outra
situação, que incomoda os aficio-
nados do desporto, é o número con-
siderado de viaturas, parqueadas
ao redor do espaço que, no passa-
do, acolheu memoráveis jogos.

A administradora comunal do
Bairro Operário, Luísa King, con-
siderou preocupante a forma co-
mo o campo foi danificado e la-
mentou não dispor de meios téc-
nicos para realizar obras de
melhorias. 
“O recinto está desnivelado e es-

buracado, o que impossibilita a prá-
tica de qualquer desporto”, disse,
embora tenha assegurado tratar-
se de um problema que vai ser ul-
trapassado a seu devido tempo.

Na falta de um local adequado
à prática de futebol, os jovens do
bairro são obrigados a jogar nas
ruas próximas, enfrentando o ris-
co de atropelamento e lesões. Fala-
se, amiúde, de algumas ocorrên-
cias que terminaram em tragédia.

Santana Lopes, um dos mora-
dores, explicou que o campo Deo-
linda Rodrigues muita falta tem
feito à juventude do Bairro Ope-
rário. Referiu que fica na galeria
das recordações amargas o perío-
do que o espaço esteve interdito.
Agora, augurou, é preciso avan-
çar e a retirada do estaleiro anima
os praticantes. 

“É imprescindível que o cam-
po seja intervencionado para vol-
tarmos às nossas partidas de fu-
tebol”, afirmou.

Na qualidade de ex-usuário do
campo Deolinda Rodrigues, San-
tana Lopes disse que a interdição
criou inúmeros constrangimentos.
Apontou que, em alguns casos, fo-
ram obrigados a fazer das “tripas
coração” para não deixar morrer
os “trumunus” de final de semana. 

Pedro Soares, outro residente
no bairro, destacou que o mais im-
portante foi a restituição do cam-
po aos moradores. Elogiou a deci-
são, mas não escondeu a tristeza
com a imagem de degradação que
agora apresenta. 
“O único mal foi que a empresa

que construiu o estaleiro deixou o
campo em condições inadequadas
para prática do desporto” lamentou.

Sebastião António, um dos jo-
vens que durante a infância bene-
ficiou do campo, pediu a empresa
construtora, até então “ocupante”,
e a Administração do Distrito Ur-
bano do Sambizanga para intervi-
rem no recinto o mais rápido pos-
sível de modo a evitar que o pro-
blema se agrave. 
“Trata-se de um campo com his-

tória, que viu desfilar atletas que
posteriormente despontaram em
alguns dos clubes mais emblemá-
ticos de Luanda. Espero que seja
recuperado com alguma urgência”,
vaticinou.

LUÍSA KING
ADMINISTRAÇÃO SEM MEIOS 

“É preocupante a forma como o campo foi
danificado. Está desnivelado e esburacado o

que impossibilita a prática de qualquer
actividade desportiva. Não dispomos de

meios para realizar obras de melhorias, mas é
um problema que vai ser resolvido a seu

devido tempo”.
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DA HISTÓRIA DO BAIRRO
Ao longo da sua existência, muitas

equipas desfilaram talento no campo
Deolinda Rodrigues. Deste leque fazem

parte o Boavista, Águias Negras, 11
Negros do Bairro Operário e, até mesmo,

o Bangú Futebol Clube. 

OCUPAÇÃO E ABANDONO

Fula Martins  
jornal.luanda@edicoesnovembro.co.ao

JOÃO GOMES |EDIÇÕES NOVEMBRO

Campo Deolinda Rodrigues 
carece de obras de recuperação

O CAMPO Deolinda Ro-
drigues, anteriormente
conhecido por “Machado”,
surgiu em 1964, por ini-
ciativa de um negocian-
te português, de nome
Machado, então dirigen-
te da equipa de Futebol
Benfica do Machado do
Bairro Operário. 

À época, o bairro con-
tava com dois campos de
futebol: o do Machado e o
dos Reis, este último situa-
do no espaço do antigo

mercado do “Beato Salú”.
Com a conquista da In-

dependência Nacional, em
1975, o espaço mudou de
Machado para campo
Deolinda Rodrigues, nome
que ostenta até hoje.

Pela importância do
espaço, o Luanda, Jornal
Metropolitano ouviu An-
tónio Manuel, também
conhecido por “Dyapilá”,
antigo guarda-redes da
equipa de futebol 11 Ne-
gros do Bairro Operário,
para quem o campo é
muito importante, por ser
parte fundamental da his-
tória do bairro.

“Foram muitas as equi-
pas que passaram pelo
Deolinda Rodrigues. Des-
te leque fazem parte o
Boavista, Águias Negras, 11
Negros do Bairro Operário
e, até mesmo, o Bangú Fu-
tebol Clube. Lembro-me
que aqui despontaram atle-
tas como Zeca Mulato, An-
dré Fan-Fan, Josué, Felis-
mino, Miguel Caúmbo, Tu-
ca e Rábida”, disse o anti-
go guarda-redes, no auge
dos seus 78 anos, acres-
centando que antes da
construção dos três pri-
meiros prédios, no bairro,
o campo já existia. FM

Historial 
do campo

Palco de memoráveis “trumunus”, que
envolviam equipas de renome dos diferentes
bairros da província de Luanda, o campo de
futebol Deolinda Rodrigues, localizado no
Bairro Operário, encontra-se votado ao

abandono

O campo Deolinda
Rodrigues,

anteriormente
conhecido por

“Machado”, surgiu 
em 1964, por iniciativa

de um negociante
português.



A polícia é o garante da segurança e
tranquilidade dos cidadãos e é como tudo!

Há os maus e os bons profissionais 
e se calhar os polícias também 

não fogem à regra.
JOSÉ AMARO FRANCO

Sub-comissário 

UNICARGAS
MOTORISTAS APRENDEM

CONDUÇÃO DEFENSIVA  
Motoristas da Unicargas estão a

beneficiar de um ciclo de formação
rodoviária, que inclui sinalização,

condução defensiva, estado físico e
psicológico, com vista a dotá-los de
qualidades suficientes para melhor

enfrentarem os desafios da condução.
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Por fim...

Histórias comuns com destinos
diferentes é o que se pode dizer das
famílias do Baleizão, o caso mais recente,
e as do Zango 1, que há mais de 10 anos
foram confinadas nos casebres do Zango
1, e que se tornaram famosas pelas
condições desumanas em que se
encontram a residir.
À altura do surgimento deste bairro, a
destruição das residências em zonas de
risco satisfaziam na sua perfeição os
interesses dos nossos iluminados, que,
por boas e más razões, aproveitavam
estas fragilidades para justificar gastos a
vários níveis.
Vivia-se em Luanda uma febre de
desenvolvimento. O betão era a moda.
As casas antigas que havia à altura na
ilha e em várias outras zonas da nossa
cidade foram, em muitos casos,
substituídas pelos arranha-céus que
fazem hoje a moda na nossa cidade.
Foi nesta trajectória, dizem as más-
línguas, que o mercado Trapalhões teria
sido destruído, ao que se diz, “por fogo
posto”. Se verdade ou mentira, a história
um dia se encarregará de desvendar.
Porque os rastos de destruição à volta
desses movimentos continuam a deixar
as suas marcas. As famílias das tendas e
das chapas do Zango 1 continuam a viver
sem o mínimo de condições de
sobrevivência humana e outras que,
apesar de terem sido acomodadas em
residências de construção definitiva, a
boa vontade do estado pecou por ter
posto mais de duas famílias a viver no
mesmo espaço, em comunhão de bens
adquiridos. Os casos de infidelidade,
gravidez precoce e indesejadas tomaram
conta da situação. Era o vizinho de
quarto que, na ausência do vizinho,
cometia o adultério com a vizinha; os
adolescentes que, na ausência dos pais,
experimentavam o proibido, resultando
muitas vezes em gravidez precoce, sem
que apareça alguma alma caridosa para
acudir as suas desgraças. Com as
eleições autárquicas que se avizinham,
pensamos no mínimo que os nossos
políticos fossem aproveitar o momento
para começar a namorar os votos dos
eleitores com acções de impacto
social. Infelizmente, a história voltou a
repetir-se, com os moradores do
Baleizão, que, de acordo com fontes do
Jornal Metropolitano, foram confinadas
com duas famílias numa mesma casa
do tipo T2.

AS DESGRAÇAS
DO ZANGO 1

Sub-Editor

Por fim...
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Resenha da Semana

ACIDENTE DE VIAÇÃO

TRÊS MORTOS NO CAPOTAMENTO 
DO AUTOCARRO DA MACON

Um acidente ocorreu na terça-feira, na zona das Palmeiri-
nhas, município de Belas, em Luanda, devido ao derrame de
combustível na via pública, na estrada nacional número 100.
No autocarro da empresa privada Macon estavam mais de
40 passageiros que viajavam no percurso Luanda/ Namibe.
O governador de Luanda Sérgio Luther Rescova, acompa-
nhado do secretário de estado da saúde para a área hospita-
lar Leonardo Europeu, deslocou-se, quarta-feira, à clínica
onde estão internados os acidentados para verificar a situa-
ção em que se encontram.
Sérgio Rescova, depois de conversar com os doentes, dei-
xou recomendações aos responsáveis da Macon para que
continuem a apoiar as vítimas do acidente.   

NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA

CHUVA CAUSA MAIS TRÊS MORTES
EM LUANDA

Três pessoas morreram, centenas de residências, ruas e
outros equipamentos sociais ficaram inundados em al-
guns municípios da província de Luanda em consequên-
cia da chuva que caiu na tarde da última terça-feira.
Em declarações à imprensa, o comandante provincial
do Serviço de Bombeiros e Protecção Civil, Tito Manuel,
disse que as vítimas foram duas crianças, arrastadas
pela correnteza  da água,  e uma terceira que morreu
electrocutada enquanto tomava banho na chuva.  Tito
Manuel esclareceu que as mortes ocorreram nos bair-
ros de Malueca, Baia e Dala Mulemba, municípios do Ca-
zenga e Viana, respectivamente.

EM LUANDA

ESCASSEZ DE COMBUSTÍVEL
PROVOCA LONGAS FILAS

Na semana que findou várias bombas da Sonangol e
Pumagol na Baixa de Luanda registaram enormes filas
de viaturas, devido a escassez de combustíveis. Nos
outros municípios da cidade capital o cenário foi o
mesmo.
A referida escassez também afectou o funcionamento
dos taxistas, registando-se por isto paragem cheia de
gente que não conseguia se deslocar por falta de
transporte.
A petrolífera Sonangol informa em comunicado que
está a resolver a situação do abastecimento de
combustíveis na província de Luanda. Sem precisar o
prazo para a resolução do problema registado desde
as primeiras horas de sábado dia 16, a petrolífera diz
que o mesmo deve-se a um “condicionamento
logístico”.
Na sua nota, a petrolífera informa ainda que,
normalmente, a seguir a qualquer alteração de
distribuição de combustível, o mercado leva alguns
dias a voltar à normalidade, situação susceptível de
induzir à falsa percepção de existência de escassez de
produto.
Recorde-se que foi em Outubro 2017 que Luanda
registou escassez deste produto devido a um atraso
de 24 horas no abastecimento dos postos, decorrentes
de problemas operacionais.

A MULTIPLICA, uma plataforma di-
gital de informação de negócios, bens
e serviços,  garante ajudar os empre-
sários e empreendedores  a aumenta-
rem os seus rendimentos, por via da
promoção dos produtos.
Lançada em Dezembro do ano pas-

sado, a Multiplica pode ser acedida em
três segundos pelos consumidores e
pessoas ligadas a negócios. As empre-
sas e pequenos empreendedores inte-
ressados em vender os seus produtos
podem inscrever-se, mediante um pa-
gamento simbólico anual.
O director da Multiplica, Olívio

Gambo,  disse que a plataforma ofere-
ce um espaço denominado “bancada”,
onde o empreendedor registado no Gui-
ché Único pode vender ou prestar os
seus serviços com o apoio de uma equi-
pa treinada. “Vamos revolucionar a ven-
da e prestação de serviço, dando opor-
tunidades aos negociantes de ter uma
bancada digital, onde encontram mais
facilidades e preço acessível”, disse.
Olívio Gambo afirmou que o apli-

cativo é um novo conceito de fazer ne-
gócios, porque promove o contacto di-
recto com as organizações por via de
mensagens e chamada gratuita. A Mul-
tiplica concede aos internautas servi-
ços de hotelaria,  restauração, farmá-
cia, clínicas, lojas, armazéns e outras
actividades ligadas à educação.
Na sua opinião, o mundo está cada

vez mais digitalizado e a publicidade
digital é uma forte ferramenta  que vai
transformar o comércio que, em ape-
nas um clique, pode aceder aos pro-
dutos e serviços. “A Multiplica surge
como contributo para a melhoria do
ambiente de negócios no país, através
da promoção do acesso à informação
em tempo real sobre fornecedores, as-
sim como a melhoria das vendas das
empresas”, disse.
Por intermédio da Multiplica, os con-

sumidores vão ter em qualquer parte

do mundo a possibilidade de pesquisar
ou ainda solicitar informações sobre o
mercado angolano e, automaticamente,
serem respondidos por um operador,
acessando www.multiplicaangola.com.
“Vamos oferecer a oportunidade das

pessoas consultarem de forma fácil e
célere as empresas, bens e serviços, du-
rante 24 horas quer seja por mensagem,
quer seja por chamada” , afirmou.
A plataforma oferece possibilidade

de visualização em função da necessi-
dade dos clientes e a oportunidade de
inserção de anúncios publicitários em ví-
deo e disponibilidade de informações
sobre os produtos em promoção e novos
serviços, bem como publi-reportagem.
“As organizações empresariais (gran-

des, médias, micro e pequenas) têm, a
partir de agora, um lugar certo para par-
tilharem a inovação, crescimento e o lu-
cro”, disse. Além disso, podem através
das páginas douradas garantir sem fron-
teiras a sua visibilidade e posicionamento. 
Olívio Gambo explicou que a área

de vídeo é uma das apostas da plata-
forma, uma vez que é muito pouco ex-
plorada em Angola. O co-fundador da
Multiplica adianta que Luanda já ofe-
rece muitos serviços, mas que não são
publicitados a nível das redes digitais.
“Mudei-me recentemente do centro da
cidade para o sul, num bairro relativa-
mente novo e a primeira grande difi-
culdade que enfrentei, prende-se com
a necessidade de encontrar ou identifi-
car serviços através da Internet”, disse.
Especialista em comunicação cor-

porativa, Olívio Gambo argumentou
que a construção da Multiplica permite
os consumidores identificarem de for-
ma fácil e célere os serviços e bens. “Vi-
vemos na era da revolução digital que
mudou e vai continuar a mudar as pes-
soas  na forma de interagir e consu-
mirem os serviços”. 

NATACHA ROBERTO

DR

EMPREENDEDORISMO Olívio Gambo está confiante com o sucesso do projecto

Plataforma contribui 
para melhoria do negócio
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